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Após ser notícia, 
os novo rumos 
de Mário Sérgio...

ALTA DO DÓLAR E FIM DE 
BENEFÍCIO FECHA A JAC 
MOTORS EM NATAL

BUSCAS POR CORPO DE 
PEDREIRO CHEGAM AO 
QUARTO DIA SEGUIDO 

Josué Texeira, o carioca que ser 
lembrado no ABC daqui a 100 anos

Semana passada, o NOVO JORNAL contou 
a história de Mário Sérgio, um ex-detento  
à procura de emprego. Ontem, o pedido 
surtiu efeito: a empresa contratada para 
reformar presídios ofereceu oportunidade 
e ele começa a trabalhar em abril. 

Concessionária da chinesa Jac Motors  fecha em 
Natal, após dois anos de atividade. Prejuízo é 
atribuído às difi culdades impostas pela alta do dólar 
e pelo fi m de benefício fi scal que reduzia o IPI. 

Tempo permite que as buscas recomecem, mas 
o corpo do pedreiro Kleberson do Nascimento 
continua desaparecido. Terreno permanece 
úmido, o que difi culta a procura. 

7. ECONOMIA

CRIMINOSOS 
USAM NOVAS 
TECNOLOGIAS 
PARA GERAR 
MEDO E PÂNICO  

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 5
# 1612

Natal-RN
Quarta-Feira

25 / Março / 2015

www.novojornal.jor.br

AVIÃO CAI NOS 
ALPES E MATA 
150 PESSOAS 

STF DECIDE 
INVESTIGAR 
JOSÉ AGRIPINO

Josúe Teixeira, 54, novo técnico do 
Alvinegro, é apresentado pela diretoria 
do time a afi rma que seu desejo é fazer 
história no ano do centenário, para 

ser lembrado no aniversário de 200 
anos. Ele é ex-fuzileiro, especialista em 
educação e bacharel em direito. Na 
carreira, conquistou em 2014 a série C 

no Rio de Janeiro, com o Macaé; e foi 
campeão no Piauí, com o River. Já teve 
passagens pelo Qatar e afi rma que o 
fator “100 anos” pesou na escolha.

Voo que ia da Espanha para 
a Alemanha cai na França e 
faz 150 vítimas. Equipes já 
encontraram caixa-preta.   

Supremo decide investigar 
senador do RN por suspeita de 
corrupção. Em nota ofi cial, ele 
nega acusação de empresário.
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O SUPREMO TRIBUNAL Federal de-
cidiu abrir um inquérito contra o 
presidente do DEM, senador José 
Agripino (RN), atendendo a pedi-
do feito pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot. Agripi-
no, um dos principais opositores 
do governo Dilma Rousseff , foi ci-
tado na delação premiada feit-
ta pelo advogado George Olímpio 
dentro da operação Sinal fechado, 
que investiga fraudes ligadas à ins-
peção veicular que seria promovi-
da no Rio Grande do Norte. 

O caso chegou ao Supremo 
neste mês – após a divulgação 
do conteúdo da delação e ofere-
cimento de denúncia contra o de-
putado Ezequiel Ferreira de Souza. 
A decisão de abertura de inquérito 
foi tomada pela ministra relatora 
do caso, Cármen Lúcia, sexta-fei-
ra (20). O processo tramita em se-
gredo de Justiça. A reportagem so-
bre o caso foi publicada ontem no 
site do jornal Estado de São Paulo.

De acordo com as informa-
ções veiculadas, o senador disse 
(por telefone) desconhecer o pe-
dido de abertura de inquérito con-
tra ele no STF. “Não fui comunica-
do de nada e o que eu posso lhe di-
zer é que se trata de um reposicio-
namento por parte de alguém que 
foi a cartório declarar o contrário 
do que se supõe estar declaran-
do agora. Trata-se de um processo 
que já foi apreciado na Procurado-
ria-Geral da República e arquiva-
do. Eu não tenho informação so-
bre as razões que estariam levan-
do à reabertura desse assunto”, te-
ria dito o senador.

Agripino voltou a usar o ar-
gumento de que o próprio dela-
tor registrou em cartório uma de-
claração na qual negava qualquer 
possibilidade de ter pago propina 
ao senado. O senador disse que o 

caso já havia sido analisado pela 
Procuradoria-Geral da República 
e arquivado por “inexistência de 
indícios mínimos”. Afi rmou ainda 
desconhecer os motivos que te-
riam levado à reabertura do caso.

Em 2012 Olímpio registrou 
um documento num cartório de 
Natal no qual afi rmava nunca ter 
dado dinheiro ao presidente na-
cional do DEM. Mas, de acordo 
com os promotores que investi-
gam o caso, o empresário mudou 
de ideia em 2014, quando, sen-
tindo-se abandonado pelos ami-
gos, procurou o Ministério Público 
para sugerir a colaboração com a 
Justiça em troca de benefícios.

Agripino confi rmou ter recebi-
do Olímpio tanto na cobertura em 
Natal quanto em seu apartamento 

em Brasília. De acordo com o se-
nador, o empresário é “parente de 
amigos” de seu pai. O senador, no 
entanto, negou enfaticamente ter 
cobrado ou recebido propinas do 
empresário. “Ele não me deu R$ 
1 milhão coisíssima nenhuma. Eu 
nunca pedi nenhum dinheiro, ne-
nhum valor, conforme ele próprio 
declarou em cartório”, disse o se-
nador quando o caso foi revelado, 
em fevereiro. “É uma infâmia.”

NOTA 
José Agripino divulgou ainda 

nota por meio da qual nega enfa-
ticamente a suspeita. “Não tenho 
qualquer informação sobre as ra-
zões que estejam ensejando a re-
abertura deste assunto. A meu ju-
ízo, trata-se do reposicionamen-

to de uma pessoa que voluntaria 
e anteriormente foi ao cartório 7º 
Ofício de Notas de Natal (RN) de-
clarar o contrário do que se supõe 
estar dizendo agora”, declarou (na 
nota). 

E acrescentou: “Este assun-
to, tratado em 2012, gerou proces-
so de investigação pela Procura-
doria Geral da República que, em 
31 de outubro de 2012, o arquivou 
pela “inexistência de indícios, mí-
nimos que sejam, que confi rmem 
a afi rmação de que o Senador José 
Agripino Maia teria recebido doa-
ção eleitoral ilícita do grupo inves-
tigado na operação ‘Sinal Fecha-
do’”. O senador encerra a nota co-
locando-se à “disposição da justiça 
para os esclarecimentos que se ve-
nham a fazer necessários”.

AO ASSINAR A medida provisória 
(MP) que estende a política de re-
ajuste do salário mínimo até 2019, 
a presidenta Dilma Rousseff  disse 
que a decisão do governo é reco-
nhecimento de que as ações de 
crescimento da economia não se 
dão “em detrimento do trabalha-
dor”. Segundo ela, o envio de uma 
MP ao Congresso foi resultado do 
diálogo com senadores e deputa-
dos da base aliada. Isso foi neces-
sário porque a MP passa a vigorar 
com força de lei, o que permite 
trabalhar com as novas projeções, 
quando for analisado o Orçamen-
to deste ano.

O Projeto de Lei 7.469/14, 
que tramitava no Congresso Na-
cional com o mesmo teor, foi re-
tirado de pauta nesta terça-feira 
(24), após ter o texto-base apro-
vado, mas o governo não con-
cordava com uma emenda que 
estendia a política de correção 
para os benefícios acima de um 
salário mínimo pagos pela Previ-
dência Social.

A presidenta lembrou que 
em 2011 outra medida provisó-
ria foi enviada ao Legislativo es-
tendendo a política daquela épo-
ca até 2015, e que agora era ne-
cessária essa ação por parte do 
governo. De acordo com ela, não 
há atropelo com relação aos par-
lamentares, porque o governo 

está fazendo algo que lhe é ca-
racterístico: o “direito de iniciati-
va em algo que gera despesa”.

“Agradeço aos senhores de-
putados aqui presentes e aos se-
nhores senadores, representan-
do a base aliada. Agradeço pri-
meiro essa força para que a gen-
te aprove e mande como medida 
provisória, medida de urgência 
com vigência imediata”, disse a 
presidenta. Ao ressaltar que tem 
“consciência da importância” 
das centrais sindicais presentes 
na cerimônia de assinatura da 
MP (Nova Central Sindical dos 
Trabalhadores, União Geral dos 
Trabalhadores, Força Sindical e 
Central Única dos Trabalhado-
res), Dilma estendeu o agradeci-
mento a todas as entidades sin-
dicais, acrescentando que elas 
tiveram papel relevante na polí-
tica de valorização do salário mí-
nimo. “Foram todas as centrais 
que construíram essa política, e 
isso resulta também numa outra 
característica importante que 
deve ser o patamar do qual nós 
sempre vamos partir: o reconhe-
cimento de que os movimen-
tos sociais, as centrais e todos os 
movimentos que representam a 
parte organizada da população 
brasileira são muito importan-
tes quando se trata de políticas 
sociais.”

STF ABRE INQUÉRITO 
PARA INVESTIGAR 
JOSÉ AGRIPINO MAIA
/ SINAL /  SENADOR EMITE NOTA NEGANDO SUSPEITA DE TER RECEBIDO PROPINA DE 
EMPRESÁRIO QUE ACORDOU DELAÇÃO PREMIADA COM O MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL

O LEGISLATIVO NÃO vai abrir mão de 
aprimorar o ajuste fi scal proposto 
pelo governo, disse hoje (24) o pre-
sidente do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), ao discursar para 
empresários e parlamentares. No 
início do mês, o presidente do Se-
nado devolveu ao Executivo a me-
dida provisória que reduz a deso-
neração da folha de pagamento.

“O ajuste como está, tende a 
não ser aceito pelo Congresso por-
que é recusado pelo conjunto da 
sociedade e o Legislativo é a cai-
xa de ressonância da população”, 
afi rmou Renan na abertura de 
evento da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI).

O presidente do Senado defen-
deu a negociação como padrão a 
ser seguido em relação às medidas 
de ajuste como ocorreu, por exem-
plo, com a correção da tabela do 

Imposto de Renda. “Não é impo-
sição de um lado e muito menos 
a rendição do outro”, ressaltou. 
“A desoneração da folha de paga-
mentos foi importante para man-
ter os empregos. É um erro, e não 
seria o primeiro a querer ajustar 
as contas públicas em detrimento 

dos mais pobres e em prejuízo do 
setor produtivo. O fi m da desone-
ração, como quer o governo, será 
um colapso no aumento da pro-
dutividade e do emprego no Bra-
sil”, acrescentou. 

Renan avaliou que país vive 
um momento “difícil” e “grave”. Ele 

reconheceu a necessidade de fa-
zer o ajuste fi scal, destacando que 
é preciso diminuir o tamanho do 
Estado brasileiro e reduzir o nú-
mero de ministérios. “Se aplaudi-
mos recentemente o [Programa] 
Mais Médicos, está na hora do 
programa menos ministério. Vin-
te, no máximo”.  “A lógica perver-
sa de aumentar a receita através 
de impostos, tributos, serviços pú-
blicos e combustíveis precisa ser 
substituída pelo corte de custos 
do Estado brasileiro”, disse. 

Ao fi m do discurso, o presi-
dente do Senado ressaltou que o 
Congresso Nacional estará unido 
na defesa do emprego, dos salá-
rios e da retomada do crescimen-
to e informou que negocia com o 
presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), a elaboração 
de uma pauta que priorize as ur-
gências nacionais, com tramita-
ção privilegiada nas duas Casas do 
Parlamento.

Renan: Legislativo não vai abrir 
mão de aprimorar ajuste fi scal

/ CONGRESSO /

YARA AQUINO 
AGÊNCIA BRASIL

DILMA ENVIA MP QUE 
ESTENDE POLÍTICA DE 
VALORIZAÇÃO ATÉ 2019

SENADORES INSTALAM 
COMISSÃO DE INQUÉRITO

/ SALÁRIO MÍNIMO /

/ HSBC /

OS SENADORES PAULO Rocha 
(PT-PA) e Randolfe Rodrigues 
(PSOL-AP) serão, respectiva-
mente, presidente e vice-presi-
dente da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) do HSBC 
no Senado. Eles foram eleitos, 
por aclamação, na manhã de on-
tem (23). O relator da comissão 
será o senador Ricardo Ferraço 
(PMDB-ES).

Com 11 membros e prazo de 
180 dias para concluir os traba-
lhos, a comissão terá o objetivo 
de investigar quantos correntis-
tas brasileiros do banco, entre os 
mais de 8 mil, cometeram crime 
de evasão fi scal. “Mais do que ser 
uma caça às bruxas, ela [a CPI] 
deve, primeiramente, identifi car 
qual são as falhas do sistema tri-
butário brasileiro, que possibilita 
uma provável evasão fi scal desse 
tamanho”, disse Randolfe.

O senador, que também é au-
tor do pedido de criação da CPI, 
adiantou que ia protocolar, na 
secretaria da comissão, vários 
requerimentos para ouvir auto-
ridades da Receita Federal e do 

Ministério Público, além de jor-
nalistas. Para o relator, Ricardo 
Ferraço, além da sonegação de 
impostos, são várias as possibili-
dades de crimes associados aos 
depósitos milionários de brasi-
leiros em contas numeradas na 
Suíça, que somam aproximada-
mente US$ 7 bilhões, segundo 
as primeiras estimativas do Con-
sórcio Internacional de Jornalis-
tas Investigativos.

“A lavagem de dinheiro pode 
estar ligada a episódios de cor-
rupção, envolvendo contratos 
com a Petrobras. Essa é uma das 
hipóteses. Isso já mostra a im-
portância do trabalho desta co-
missão parlamentar de inquéri-
to, em parceria necessária, evi-
dentemente, com a Receita Fe-
deral, o Ministério da Fazenda, 
oMinistério Público Federal, a 
Polícia Federal, o Conselho de 
Controle de Atividades Financei-
ras e, eventualmente, até com al-
guns organismos internacionais, 
que poderão nos ajudar na elu-
cidação desses fatos”, destacou 
Ferraço.

 ▶ Senador José Agripino Maia rechaça acusações feitas por george Olímpio em delação premiada 

 ▶ Para Renan Calheiros , país vive momento difícil e grave 

 ▶ Segundo a presidente, MP é resultado do diálogo com senadores e deputados

PEDRO FRANÇA / AGÊNCIA SENADO

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

JONAS PEREIRA / AGÊNCIA SENADO
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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA do 
Rio Grande do Norte elegeu 
ontem os presidentes de suas 
comissões temáticas. Um 
dos destaques da votação 
foi a eleição da deputada 
Márcia Maia (PSB) para a 
presidência da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação 
(CCJ), com mandato de um 
ano. É a primeira vez que 
uma deputada preside essa 
comissão, considerada a mais 
importante da Casa. A vice-
presidência da CCJ fi cou com 
o novato Carlos Augusto Maia 
(PTdoB).

“Estou em meu 5º 
mandato como deputada 
e assumir a Comissão de 
Constituição e Justiça é um 
desafi o. Esta é uma das 
Comissões mais importantes 
da Assembleia Legislativa, 
por onde devem passar todas 
as matérias. Espero contar 
com a colaboração de todos 
os integrantes”, disse Márcia 
Maia.

A parlamentar elogiou 
a celeridade das matérias 
durante o mandato do último 
presidente, o deputado 
Hermano Morais (PMDB), e 
destacou que com a ampliação 
do número de integrantes, 
que passou de cinco para 
sete membros, espera que a 
Comissão dê mais celeridade 
às matérias que chegam à 
CCJ. “Espero contribuir com a 
participação assídua de todos 
para acelerar ainda mais a 
tramitação das matérias”, 
ressaltou Márcia Maia.

A Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação 
é formada por Márcia Maia 
(PSB), Carlos Augusto Maia 
(PTdoB), Hermano Morais 
(PMDB), Agnelo Alves (PDT), 
José Adécio (DEM), Kelps 
Lima (SDD) e Galeno Torquato 
(PSD). A Comissão de Finanças 
e Fiscalização também teve 
aumento no número de 
membros, passando para 
cinco integrantes. Ontem, 
o deputado Ricardo Motta 
(PROS) e Tomba Farias (PSB) 
foram eleitos presidente e 
vice desse grpo de trabalho. 
Essa comissão tem grande 
relevância no fi nal do ano, 
quando é a principal a avaliar 
o orçamento do estado. 
A Comissão de Finanças 
é formada ainda pelos 
deputados Dison Lisboa 
(PSD), José Dias (PSD) e 
George Soares (PR).

A Comissão de Defesa do 
Consumidor, Meio Ambiente e 
Interior terá como presidente 
o deputado Kelps Lima (SDD) 
e o vice será George Soares 
(PR). O deputado Jacó Jácome 
(PMN) também integra a 
Comissão.Já os deputados 
Gustavo Fernandes (PMDB) 
e Souza Neto (PHS) assumem 
as posições de presidente e 
vice da Comissão de Minas e 
Energia, que ainda conta com 
a participação do  deputado 
Nelter Queiroz (PMDB).

A comissão de 
Administração, Serviços 
Públicos e Trabalho é 
composta por Dison Lisboa 
(PSD), Jacó Jácome (PMN) 
e Tomba Farias (PSB). 
O presidente eleito foi o 
deputado Dison Lisboa e o 
vice será o deputado Jacó 
Jácome, que também foi eleito 
para presidir a comissão 
de Defesa dos Direitos 
Humanos e Cidadania. O 
líder do Governo, deputado 
Fernando Mineiro (PT) foi 
eleito para presidir a comissão 
de Educação, Ciências e 
Tecnologia, Desenvolvimento 
Econômico e Social. A última 
comissão, de Saúde, será 
presidida pelo deputado 
Álvaro Dias (PMDB), que é 
médico; e terá como vice o 
Albert Dickson (PROS), que é 
oftalmologista. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NO PRIMEIRO DIA de votação do 
projeto da lei autorizativa para 
a licitação do transporte públi-
co de Natal, os vereadores derru-
baram um polêmico artigo que 
limitava e punia manifestações 
que obstruíssem ruas e rejeita-
ram também um projeto apre-
sentado pela vereadora Amanda 
Gurgel que anularia a licitação. A 
votação prossegue amanhã com 
expectativa de ser concluída até 
a próxima quarta-feira (1º), antes 
do feriado da Semana Santa.

Apesar de entrar em pauta 
da sessão ordinária de ontem, a 
votação das emendas ainda não 
começou. Até ontem, segundo 
anúncio do presidente da casa, 
vereador Franklin Capistrano 
(PSB), foram protocoladas 128 
emendas.  A inserção do proje-
to de licitação na ordem do dia 
aconteceu para garantir que o 
projeto vai enfi m ser votado, 
mas por enquanto a votação li-
mitou-se à exclusão do artigo 39 
do projeto enviado pelo prefeito. 
Este artigo dizia que nenhum 
evento público ou privado, que 
resultasse na interdição ou obs-
trução total ou parcial das vias 
que integram a rede municipal 
de transportes coletivos urba-
nos de passageiros da capital e 
que comprometessem a segu-
rança ou impedissem a circula-
ção de veículos e pedestres, po-
deriam ser realizados sem a au-
torização prévia da Secretaria 
de Mobilidade Urbana (STTU), 
defi nida como órgão gestor do 
sistema.

O artigo dizia ainda que, se 
os concessionários, permissioná-
rios ou autorizados do sistema, 
interditassem as vias de forma 
injusta e desautorizada, os veícu-
los seriam apreendidos e as per-
missões retidas pela STTU até 
o pagamento de multa de R$ 50 
mil ao proprietário. Se a parali-

sação fosse de iniciativa de órgão 
sindical, a multa seria de R$ 100 
mil para o sindicato.

A proposta visava evitar epi-
sódios como o que foi promo-
vido por 23 permissionários de 
vans, que parou a cidade em 4 
de dezembro de 2013. Contudo, 
a proposta causou polêmica an-
tes mesmo do projeto entrar em 
pauta e recebeu quatro emendas 
idênticas suprimindo tal artigo 
sob o argumento de que violava 
o direito constitucional à liberda-
de de expressão e manifestação.

O colégio de líderes da Câma-
ra reuniu-se e defi niu através de 
uma quinta emenda, de autoria 
do vereador Franklin Capistra-
no, que o artigo seria excluído do 
projeto de lei. A exclusão foi aca-

tada pelo plenário e foi a única 
deliberação referente ao projeto. 
O vereador Júlio Protásio (PSB) 
disse que a rejeição ao referido 
artigo já havia sido comunicada 
à STTU e ao prefeito, que manti-
veram o posicionamento inicial 
de manter a proposta contra as 
manifestações indevidas. 

CONTESTAÇÕES 
Julio Protásio disse ainda que 

outros pontos serão contestados, 
mas que ainda não se defi niram 
quais são as emendas consensu-
ais e as não consensuais. “O pro-
jeto é todo polêmico, tanto que 
se vê a quantidade de emendas. 
Um dos pontos que o prefeito vai 
ter que abrir mão é quanto à ida-
de para gratuidade de idosos que 

ele determina que seja 65 anos e 
o presidente da Câmara já se ma-
nifestou em modifi car para 60 
anos”, disse.

Além disso, Protásio acredi-
ta que a questão dos recursos do 
Fundo Municipal de Transpor-
tes, previsto no projeto, a serem 
usados para subsidiar o sistema, 
também vai render uma boa dis-
cussão. A oposição entende que 
esse subsídio é para benefi ciar as 
empresas, mas Júlio rebate ale-
gando que vai subsidiar parte do 
serviço que hoje é cobrado den-
tro do valor tarifa. “O subsídio 
deve cobrir gratuidades que são 
oferecidas e embutidas no valor 
da tarifa. Isso pode diminuir o 
preço da passagem, mas por ou-
tro lado, outros aspectos podem 

impedir a redução, como o inves-
timento que as empresas preci-
sarão fazer para oferecer o trans-
porte de qualidade”, avaliou.

A votação da lei que autori-
za a licitação está suspensa até 
amanhã e o presidente Franklin 
Capistrano publicou ato da Mesa 
Diretora determinando o prazo 
para a apresentação de emendas. 
“Até às 18h desta quarta-feira os 
vereadores deverão apresentar 
suas emendas. Na quinta-feira a 
gente prossegue com a votação 
e queremos concluir até a quar-
ta-feira, antes do feriado da se-
mana santa”, prevê Capistrano. 
Foi convocada para a manhã da 
segunda-feira (30) uma sessão 
extraordinária para agilizar os 
trabalhos.

ASSEMBLEIA 
DEFINE AS 
PRESIDÊNCIAS 
DE COMISSÕES

/ TRABALHO /

A vereadora Amanda Gur-
gel (PSTU) apresentou ontem 
um projeto de lei substitutiva ao 
que Carlos Eduardo enviou para 
a casa e que começou a ser vo-
tado ontem em segunda discus-
são. Ela propôs que o município 
criasse uma empresa pública de 
ônibus para subsidiar a gratuida-
de no sistema público de trans-
porte da capital e, com isso, anu-
laria a licitação de transportes 
porque não haveria a necessida-
de de repassar o serviço para em-
presas privadas.

“A proposta de municipalizar 
o serviço é muito mais pertinen-
te do que realizar uma licitação 
mantendo o controle com as em-
presas privadas. O projeto conti-
nua prevendo um fundo munici-
pal de transportes e uma comis-
são de fi scalização, como pro-
põe o prefeito no projeto que está 
aqui na casa”, explica a parlamen-
tar. Ela sugere ainda a utilização 
de R$ 19 milhões de multas não 
cobradas pela prefeitura às em-
presas para implementar a cria-
ção desta autarquia. Essas multas 
foram apuradas pela Comissão 
de Inquérito que atua no âmbito 
da Câmara investigando a relação 
entre a STTU e as empresas.

Entre os benefícios do pro-
jeto de Amanda, estaria a redu-
ção do valor da passagem em, 
no mínimo 70% ou até a tarifa 
zero, já que o sistema seria sub-
sidiado pelo próprio município. 
Porém, o projeto de Amanda se-

quer foi votado, mesmo com as 
discussões em torno dele toman-
do maior parte do tempo da ses-
são. A vereadora apresentou o 
projeto amparando-se no regi-
mento interno da casa que, a seu 
ver, permitia a apresentação dele, 
antes da lei autorizativa ser vota-
da, já que se tratava de um proje-
to substitutivo.

Como o projeto de lei auto-
rizativa para a licitação já foi vo-
tado em primeira discussão em 
novembro passado, a maioria 
dos vereadores rebateu seus ar-
gumentos e a Procuradoria da 
Câmara emitiu parecer acatado 
pela mesa diretora alegando que 
o projeto de Amanda não seguia 
os trâmites legais e feria os princí-
pios da razoabilidade, hermenêu-
tica e doutrina alemã. “Mas a Pro-
curadoria não encontrou nada no 
regimento desta casa que impeça 
a apreciação do meu projeto, tan-
to que foi buscar na hermenêuti-
ca e na doutrina alemã artifícios 
para impedir que eu apresente”, 
criticou a parlamentar.

A mesa acatou o parecer da 
Procuradoria e, em votação, a 
maioria dos vereadores foi con-
tra a inserção do projeto da ve-
readora na Ordem do Dia, evi-
tando assim a possível derruba-
da do projeto de lei autorizativa 
de licitação. Amanda mantém 
o seu projeto seguindo agora os 
trâmites legais e posteriormen-
te pretende reapresentá-lo em 
plenário. 

Como se previa, o projeto 
de licitação dos transportes 
começou a ser votado sem um 
líder do prefeito para articular 
os interesses do Executivo na 
Câmara Municipal, mas a ima-
gem de líder do vereador Júlio 
Protásio ainda predomina, in-
clusive nos seus discursos. Ele 
foi líder de Carlos Eduardo na 
Câmara até o mês passado, 
mas entregou a função para se 

dedicar ao seu mandato e pro-
jetos. Outros nomes passaram 
a ser cogitados, mas nenhum 
vereador cotado aceitou. Dias 
atrás, o vereador Chagas Cata-
rino (PROS) decidiu aceitar a 
missão, mas cinco dias depois 
anunciou que deixaria o pos-
to em virtude de tratamento 
de saúde que está realizando 
desde então.

Mesmo sustentando a de-

cisão de que não está mais 
na liderança, Júlio foi a prin-
cipal voz da base do prefeito 
ontem e declarou que a inten-
ção do Executivo é dar celeri-
dade à votação. “O prefeito se 
considera refém das empresas 
de transporte porque não tem 
artifício legal para tomar me-
didas, por isso a importância 
de que esta lei seja aprovada o 
mais rápido possível”, diz.

VEREADORES DERRUBAM 
PROIBIÇÃO A PROTESTOS 
/ CÂMARA /  VOTAÇÃO DA LEI QUE AUTORIZA LICITAÇÃO COMEÇA COM REJEIÇÃO A ARTIGO QUE PREVIA MULTA CONTRA 
PROTESTOS E TAMBÉM DERRUBA PROJETO DE AMANDA GURGEL QUE PREVIA EMPRESA MUNICIPAL DE TRANSPORTE

 ▶ Maior parte da sessão de ontem foi dedicada a avaliar projeto de Amanda Gurgel que poderia inviabilizar a votação da lei que prevê a licitação dos transportes

EDUARDO MAIA / NJ

JÚLIO DEIXA A LIDERANÇA, 
MAS A LIDERANÇA NÃO O DEIXA

COM NOVO PROJETO, AMANDA 
TENTA DERRUBAR LICITAÇÃO

 ▶ Vereador Júlio Protásio avalia que votação ainda terá muitos pontos polêmicos 

EDUARDO MAIA / NJ
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Já passamos 
dos 300 mm 
em Natal”.

ESPETO DE PAU
Um observador da cena re-

clama da Promotoria de Aces-
sibilidade não olhar para o can-
teiro de obra na demolição do 
chamado “edifício mico”, do Mi-
nistério Público. Os tapumes – 
segundo relatou – não deixaram 
espaço para os cadeirantes. É a 
velha história de casa de ferreiro; 
espeto de pau.       

MULHER S/A
A Câmara de Dirigentes Lojis-

tas Jovem de Natal promove hoje, 
no almoço do Camarões Potiguar, 
um encontro que tem como tema 
principal Empreendedorismo Fe-
minino, ouvindo experiências de 
alguns bons exemplos locais: Lu-
ciana Araújo, Diretora Comercial 
da Potiguar Honda; Herica Arco-
verde, gerente da Ale Combustí-
veis; Isabel do Tom Maior e Patrí-
cia Chaves, vencedora do Prêmio 
Sebrae Mulher de Negócios.

A LUTA CONTINUA

O início das obras de restau-
ração das unidades prisionais de-
predadas não consegue esconder 
o clima de tensão que permane-
ce.  Em vez das armas usuais, o 
PCC está usando armas digitais. 
Tem um vídeo postado por um 
elemento de rosto coberto, que 
coloca sua posição logo no come-
ço da fi lmagem: “Aqui quem está 
falando é o Primeiro Comando da 
Capital”. Ao mesmo tempo em 
que o juiz de Execuções Penais 
continuava sendo bombardeado 
com notícias de novos motins. O 
objetivo é deixar a população ate-
morizada e ameaçar um jornalis-
ta que apresenta programa poli-
cial na tv. .

BOTA NO XADREZ
A prisão do ex-prefeito de Ma-

cau, sr, Flávio Veras, “para garantir 
a ordem pública”, abre um prece-
dente que violenta a Constituição 
Federal. Ele é acusado de ter des-
viado recursos públicos no Carna-
val de 2011, que mereceu uma rui-
dosa “Operação Máscara Negra” 
em 2013. De lá pra cá o Ministério 
Público não conseguiu denunciá-
-lo formalmente, assegurando-lhe 
o direito de defesa e ao contraditó-
rio. O mínimo que se espera é uma 
explicação clara de como o ex-pre-
feito vinha conseguindo “pertur-
bar a ordem pública”. 

 ▶ Ainda não foi publicada a nomeação 
do procurador Edilson França, confi rmado 
como Secretário de Justiça e Cidadania

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, na 
manhã de hoje, sessão solene alusiva a 
Semana da Fraternidade.

 ▶ Hoje completa 115 anos da posse de 
Alberto Maranhão como Governador do 
Estado, o terceiro no regime republicano.

 ▶ A Universidade Federal encerra, 
hoje, as inscrições para o 11º Seminário 
Nacional de História da Matemática

 ▶ O almoço de Páscoa vai custar 25% 
a mais do que a média gasta no ano 
passado.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da 
Constituição.

 ▶ Faz 110 anos, no dia de hoje, da 

inauguração do Jardim Augusto Severo, 
uma das mais antigas praças de Natal, 
no bairro da Ribeira.

 ▶ Pobre Fluminense contratou um 
treinador que havia sido dispensado pelo 
Vitória da Bahia...

 ▶ Padre João Medeiros Filho ocupará 
a cadeira que pertenceu ao monsenhor 
Américo Simonetti, na Academia 

Mossoroense de Letras.
 ▶ O Governo do  Estado e a 

Universidade acertaram criar um 
Observatório da Dengue para 
acompanhar as manifestações da 
doença.

 ▶ Convocada a Conferência 
Municipal dos Direitos da Crianças e do 
Adolescente, dias 12 e 13 de maio.

ZUM  ZUM  ZUM

DO METEOROLOGISTA GILMAR BISTROT, SOBRE AS ÚLTIMAS CHUVAS.

PASSAR O CHAPÉU
O governador Robinson Faria, 

que está em Brasília desde segun-
da-feira, tem agendado, hoje, um 
encontro com a presidente Dilma 
Rousseff , juntamente com os go-
vernadores do Nordeste. É dia dos 
governadores passarem o chapéu 
com os pedidos centralizados. Os 
governadores parecem apreensi-
vos com os ajustes nos gastos do 
governo

AMOR NO TEATRO
Dentro da sua programação 

de 111º aniversário, o Teatro Al-
berto Maranhão apresenta, hoje, 
um espetáculo que está comple-
tando 19 anos em cartaz: “O Amor 
Venceu”, de Zibia Gasparetto, com 
adaptação de Renato Modesto e 
direção de Lucienne Cunha.

MODÉSTIA À PARTE 
A Secretaria de Segurança dis-

tribuiu uma nota para “parabeni-
zar todas as instituições que atu-
aram na importante e imprescin-
dível tarefa de estabelecer a paz e 
a ordem junto ao Sistema Peniten-
ciário, após os motins realizados 
em 14 unidades do Sistema Peni-
tenciário” no período de 11 a 18 
de março, que culminaram com 
atentados a cinco ônibus, duas 
delegacias e uma viatura policial.  
Imaginem se as instituições não 
tivessem fi cado à reboque dos re-
voltosos do início do fi m dos con-
fl itos, quando foram eles que defi -
niram a hora de terminar....

PÁTRIA EDUCADORA
Com a ameaça de corte em 

25% no seu orçamento, a Reitora 
da UFRN, professora Ângela Pai-
va, participa hoje, em Brasília, de 
uma reunião da Associação Na-
cional dos Dirigentes de Instituti-
ções de Ensino Superior (Andifes). 
A universidade pública quer saber 
como o lema “Pátria Educativa” 
pode signifi car alguma coisa redu-
zindo as verbas para educação.

QUENTE E FRIO

Quem quer trocar o calor de 
Caicó pelo frio do Canadá? – A 
Universidade Federal abre essa 
possibilidade realizando na noi-
te de hoje, no anfi teatro do Cen-
tro de Ensino Superior do Seridó, 
uma palestra do advogado Eduar-
do Gurgel, que apresentará os pro-
gramas de intercâmbio e mesmo 
de imigração.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A memória agradece
Causa incômodo – e não somente à Aeronáutica, proprietá-

ria do espaço – a situação em que se encontra a estrutura do an-
tigo Aeroporto Augusto Severo, em Parnamirim. Há menos de um 
ano, a área estava ocupada, tinha uso frequente e até havia sido 
reformada. A desativação do terminal para dar lugar a um novo 
aeroporto em São Gonçalo do Amarante transformou tudo ali em 
abandono – ao menos é este o aspecto. 

Por isso, é importante que a Aeronáutica tenha tido a sensibili-
dade de perceber que era necessário dar alguma utilidade àquele es-
paço, que faz parte da história e da cultura do Rio Grande do Norte.

É salutar que as forças política e empresarial se juntem  em es-
forço com as Forças Armadas para ocupar a área do antigo Augusto 
Severo, ainda mais com projetos voltados para a área cultural e his-
tórica, como a instalação de um centro de convenções, um museu 
da aviação e de uma escola de formação de pilotos de helicóptero.

O RN se ressente de um espaço adequado para contar bem a 
história da aviação, muito embora o estado tenha assumido posi-
ção de pioneirismo desde os primórdios, início do século passado, 
quando era destino e rota dos chamados “raids” aéreos. 

Aviões de todas as partes do mundo passavam por Natal ou 
desembarcavam na cidade, como ponto extremo ligando o con-
tinente à Europa. Ao longo de décadas, em razão disso, o estado 
teve condições de se estruturar como pólo da aviação. Não o fez e 
viu passar a chance de transformar um fator histórico em dividen-
do cultural e turístico. 

Exemplo semelhante ocorreu com a Segunda Guerra,quando o 
estado, novamente em razão de sua posição estratégica, ganhou base 
norte-americana e recebeu, além de milhares de militares dos EUA, 
uma população “extra” formada por gente de todo o Brasil em bus-
ca das oportunidades geradas com a movimentação decorrente da 
presença estrangeira, ainda que o período fosse de confl ito armado.

Tanto em relação aos primórdios da aviação mundial quanto 
no tempo da guerra, Natal não soube capitalizar o pioneirismo, a 
ponto de levá-lo para as gerações futuras e transformá-lo em opção 
de negócio, como atividade ligada à cultura e à história. As tentati-
vas, quando ocorreram, foram dispersas e pontuais – e jamais ob-
tiveram o apoio necessário.

Agora, o estado está reformando a antiga Rampa para trans-
formar em museu da aviação e da Segunda Guerra. Antes tarde 
do que nunca, e os militares ligados ao antigo Aeroporto Augus-
to Severo já admitem usar o espaço para um centro de conven-
ções e para instalar museus e projetos culturais. Tomara mesmo 
que o pensamento mude de fato e as ideias deixem as pranchas 
e se transformem em realidade. A memória do estado agradece.

Editorial

Nasce a ‘Pangaea’
O jornal Th e Guardian anunciou (em 19/03/) uma parceria 

com a rede americana CNN, a agência Reuters, o Financial Times 
e a revista semanal Th e Economist para criar uma plataforma uni-
fi cada de publicidade digital que dará aos anunciantes acesso a 
um público de quase 110 milhões de usuários. O periódico britâni-
co, que está à frente da iniciativa, batizou aparceria de “Pangaea”. 
A nova plataforma começa a funcionar, ainda em caráter de teste, 
no mês que vem, oferecendo “soluções publicitárias automatiza-
das”, ou “programáticas”, compatíveis com a atual oferta de espa-
ços para anunciantes nesses meios.

“Em um mundo cada vez mais complexo e interconectado, a 
“Pangaea” oferecerá aos anunciantes uma solução única para au-
mentar sua infl uência e introduzi-los em um mercado cada vez 
mais fragmentado”, afi rmou o principal responsável pelo projeto, 
Tim Gentry, diretor comercial do Guardian News & Media.

A aliança surge num momento em que grupos de mídia ten-
tam aumentar o retorno obtido com a publicidade digital. O gru-
po ainda está negociando com potenciais novos integrantes. Os 
cinco veículos que participam da Pangaea destacam que a parce-
ria vai atrair principalmente companhias que procuram ter aces-
so à audiência qualifi cada e ressaltam que um em cada quatro dos 
seus usuários se encontra nas classes de maior poder aquisitivo.

A plataforma conta com leitores e espectadores na América do 
Norte, Europa, Oriente Médio e Ásia, o que os integrantes da alian-
ça acreditam ser uma solução perfeita para campanhas mundiais. 
Os meios tradicionais almejam atrair parte do investimento pu-
blicitário digital que hoje está concentrado com Google e algumas 
redes sociais. Os grupos afi rmam que a plataforma garantirá que 
os anúncios aparecerão ao lado de conteúdo de qualidade.

“A Pangaea é uma iniciativa que fortalece a oferta das publica-
ções de alta qualida de, já que garante para a publicidade uma pla-
taforma na qual se pode confi ar”, disse o diretor de vendas do bri-
tânico Financial Times, Dominic Good. A diretora comercial glo-
bal da Reuters Consumer Media, Shane Cuningham, disse, por sua 
vez, que, em um mercado no qual a automatização da publicidade 
é cada vez maior, a “confi ança” que os meios tradicionais oferecem 
é um dos valores que os anunciantes mais apreciam.

A plataforma unifi cada será lançada por meio da Rubicon 
Project, empresa de tecnologia Los Angeles que detém uma plata-
forma que facilita a gestão dos anúncios na internet.

 “Pangaea” é a palavra em inglês para Pangeia, o supercon-
tinente que teria existido há pelo menos 200 milhões de anos, e 
unia todos os atuais continentes numa mesma extensão de terra. 
(Com agências internacionais)

* SILVIO ANDRADE EXCEPCIONALMENTE NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TEXTO DA EFE 

EM 24/03/2015 NA EDIÇÃO 843 DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

RÁDIO E HISTÓRIA
A Emissora de Educação de 

Natal foi transformada, nos últi-
mos 40 anos, numa espécie de pa-
tinho feio da Arquidiocese, a sua 
proprietária, que tem procurado 
inúmeros caminhos a fi m de pre-
servar esse patrimônio, depois de ter desfrutado uma década do 
prestígio que representava a responsável pela primeira ação de en-
sino à distância desenvolvida em toda a América Latina, graças ao 
gênio do seu fundador, d. Eugênio de Araujo Sales.

Coincidência ou não, o declínio da Rural aconteceu com a sa-
ída de d. Eugênio da nossa Arquidiocese, para abrir novos cami-
nhos, em Salvador e Rio de Janeiro, quando tornou-se um dos mais 
infl uentes cardeais da Igreja.

Numa época em que ainda não existia rádio portátil, e o receptor 
custava muito acima da capacidade de consumo da grande maio-
ria dos brasileiros, a Rural tinha uma rede de rádios-cativos (cativos 
mesmo pois só sintonizavam a sua programação). Boa parte da pro-
gramação apresentava as aulas das escolas radiofônicas. Uma verda-
deira revolução, num Estado sem dispor de um número de professo-
res sufi ciente para atender as demandas. A escola radiofônica levava 
o professor até a sede do sindicato, associação ou paróquia.

Levava também a programação jornalística, que foi porta de 
entrada para inúmeros talentos, que tiveram na Rural o acesso 
para a profi ssão e um instrumento de ação política.

O primeiro grande inimigo da Rural foi o transistor, uma nova 
tecnologia  que barateou o preço do receptor de rádio, tornado-o  
acessível às camadas mais pobres da população. O rádio-cativo pas-
sava a representar muito pouco, uma vez que quase todos os sin-
dicalizados puderam comprar seu próprio rádio, sem as limitações 
daquele oferecido pela Arquidiocese, que só sintonizava a Rural.

Mas, a grande perda da Rural aconteceu com a descoberta de 
um outro meio de comunicação, muito mais efi ciente, que passou 
a ser utilizado nos programas de educação à distância. Mais uma 
vez pronunciou-se a irresistível vocação do nosso Rio Grande do 
Norte para o pioneirismo, partindo daqui a primeira experiência 
do uso da televisão para fi ns educacionais, no começo dos anos 
´70, com o Projeto Saci, desenvolvido pela nossa Universidade Fe-
deral, através da Tv Universitária, em colaboração com o Gover-
no do Estado e o INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) 
aqui presente, na Barreira do Inferno.

Por alguma razão, a Rural fi cou de fora nesta nova fase dos pro-
gramas de educação à distância e foi perdendo a sua identidade. 
O programa de escolas radiofônicas foi perdendo a razão de ser. 
Afi nal de contas, havia aparecido uma escola que, além de som, 
também levava a imagem das matérias apresentadas.

Da mesma forma, o Projeto Saci, depois de um início fulmi-
nante, terminou se inviabilizando diante do aparecimento de um 
concorrente, com a efi ciência da iniciativa privada, capitaneada 
pela Rede Globo de Televisão, com o seu “Tele Curso”, que, na sua 
fase inicial, havia aproveitado a experiência aqui desenvolvida.

Enquanto se desenvolviam várias revoluções, a Rural se distan-
ciava da sua proposta original, até o sepultamento da última escola 
radiofônica. Com isso a Rural – a Rádio de d. Eugênio – perdeu sua 
identidade. Não tinha mais nada a ver com a educação à distância 
e não conseguiu defi nir o seu próprio caminho, inclusive passando 
por várias mãos de grupos católicos que militam no rádio, e não pa-
rou de buscar uma forma de ser auto sustentável. Agora, pressiona-
da pelo Ministério das Comunicações para trocar de faixa, deixan-
do a AM pela FM, pode encontrar a identidade perdida.
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O MINISTRO DA Saúde, Arthur 
Chioro, disse que, apesar de o 
Brasil ter reduzido em 20,7% a 
taxa de mortalidade nos casos 
de tuberculose de 2003 a 2013, o 
país ainda enfrenta o desafi o de 
diminuir a incidência da doença 
em populações vulneráveis. Se-
gundo ele, a meta é erradicar a 
doença até 2035.

De acordo com o ministro, no 
Brasil, a tuberculose está direta-
mente associada a situações de 
vulnerabilidade social, afetando 
pessoas que moram em lugares 
com más condições de saneamen-
to básico, principalmente presidi-
ários, indígenas e moradores de 
rua (devido à difi culdade de aces-
so aos serviços de saúde e às con-
dições específi cas de vida), além 
das pessoas que contraíram HIV 
(sigla em inglês para o vírus da 
imunodefi ciência humana, causa-
dor da aids).

De acordo com Chioro, existe 
determinação social para maior 
incidência da tuberculose. Os ín-
dios, por exemplo, têm três vezes 
mais riscos de contrair a doen-
ça do que a população em geral. 
Na população carcerária, o índice 
aumenta para 27 vezes; na popu-
lação com HIV, a incidência sobe 
para 38 vezes e, entre os que vivem 
nas ruas, sobe para 44 vezes. 

“O sucesso da resposta do 
país a esses desafi os só terá êxito 
se tivermos capacidade de cons-
tituir uma ampla aliança em tor-
no de uma ação concreta, não só 
na saúde, mas também em ou-
tras áreas da sociedade”, ressal-
tou Chioro, durante sessão so-
lene na Câmara dos Deputados, 
pelo Dia Mundial de Luta contra 
a Tuberculose.

O ministro apresentou os re-
sultados dos últimos dez anos, 
que mostram redução de 22,8% 
na incidência de casos novos de 
tuberculose. Em 2014, a incidên-
cia da doença no Brasil foi 33,5 ca-
sos por 100 mil habitantes, contra 
43,4/100 mil em 2004. A taxa de 
mortalidade em 2013 foi 2,3 óbi-
tos por 100 mil habitantes, abaixo 
dos 2,9 óbitos por 100 mil ocorri-
dos em 2003.

Segundo Chioro, o desafi o ago-
ra será reduzir em 95% os óbitos e 
em 90% o coefi ciente de incidên-
cia da doença até 2035. Ele desta-
cou que uma das medidas é dar 
prioridade às populações mais 
vulneráveis, por meio de ações 
intersetoriais como inclusão em 

programas como o Bolsa Famí-
lia e outras iniciativas de assistên-
cia social, além da implantação de 
uma rede de testes rápidos para a 
doença, com o diagnóstico saindo 
duas horas depois do exame.

“Tosse com catarro, por mais 
de três semanas consecutivas, é 

um sinal de alerta para a doença, 
e a adesão ao tratamento é impor-
tante. Quanto mais rápido o diag-
nóstico for feito, melhor o resulta-
do do tratamento, que dura seis 
meses. Ao mesmo tempo, como 
a tuberculose também tem rela-
ção direta com a vulnerabilida-
de social, é importante avançar 
em uma série de medidas prote-
tivas como o Bolsa Família e ou-
tras ações de ajuda a essas popu-
lações”, destacou Chioro.

O ministro informou que 94 
municípios que cobrem aproxi-
madamente 60% dos casos novos 
e 70% dos casos de retratamento 
em todo o país receberam os equi-
pamentos de teste rápido.

Chioro lembrou que o Bra-
sil conseguiu antecipar uma das 
metas dos Objetivos de Desenvol-
vimento do Milênio, ao reduzir o 
número de pessoas com tubercu-
lose em 38,4% e a taxa de morta-
lidade para 35,8% em dez anos. O 

reconhecimento é da Organização 
Mundial da Saúde, que estimava o 
alcance da meta somente em 2015.

De acordo com o ministro, a 
intenção do governo é reduzir em 
75% o número de óbitos, em 2025 
(comparado a 2015), e diminuir 
50% a incidência de casos, na mes-
ma base comparativa, e erradicar 
a doença até 2035.

Ao falar dos esforços interna-
cionais para erradicar a tubercu-
lose, o ministro reafi rmou o com-
promisso do Brasil, juntamente 
com os países-membros do Brics 
(Rússia, Índia, China e África do 
Sul), de oferecer, gratuitamente, 
remédios para o tratamento da 
tuberculose em países de baixa 
renda. 

“Queremos avançar, não só na 
cobertura e tratamento, mas tam-
bém no acesso aos medicamen-
tos. Agora, em abril, teremos uma 
reunião para tratar disso”, acres-
centou Chioro.

OS PLANOS DE saúde são 
os líderes de reclamações 
entre os associados 
do Instituto de Defesa 
do Consumidor (Idec), 
segundo balanço dos 
atendimentos de 2014 
em todo o país. O 
segundo maior número 
de reclamações foi para 
o segmento de serviços 
fi nanceiros e, em terceiro 
lugar, fi cou o setor de 
telecomunicações. O 
balanço é baseado em um 
total de 11.161 demandas.

O Idec destaca 
que os três setores que 
lideram a pesquisa são 
regulados por órgãos 
federais: a Agência 
Nacional de Saúde 
(ANS), o Banco Central 
e a Agência Nacional 
de Telecomunicações 
(Anatel), respectivamente 
planos de saúde, bancos 
e telecomunicações. A 
coordenadora executiva 
do instituto, Elici Bueno, 
acredita que a atuação das 
agências reguladoras não 
tem sido efi ciente para 
coibir os abusos contra o 
consumidor, mas acredita 
que existem soluções.

“Nós precisamos de 
maior fi scalização ou de 
uma adequação maior 
desses serviços à realidade 
dos consumidores ou 
de uma adequação das 
resoluções [das agências 
reguladoras] ao Código de 
Defesa do Consumidor”, 
disse. “Muitas dessas 
resoluções esbarram e se 
sobrepõem ao Código [de 
Defesa do Consumidor] 
para regular o setor”.

É o terceiro ano 
consecutivo em que 
as queixas em relação 
a planos de saúde 
permanecem em primeiro 
lugar, com 19,83%. Os 
reajustes abusivos, a 
negativa de cobertura 
e o descredenciamento 
de profi ssionais são 
os problemas mais 
frequentes que os 
consumidores enfrentam 
no setor.

Os serviços 
fi nanceiros representam 
15,33% dos registros de 
atendimento do Idec, 
com insatisfações como 
cobranças de taxas e juros 
indevidos. A insatisfação 
sobre telefonia móvel e 
fixa, TV por assinatura 
e banda larga ocupa o 
terceiro lugar no ranking 
de atendimentos, com 
13,71%. A interrupção 
dos serviços é uma das 
principais questões.

A coordenadora 
responsabiliza não só as 
agências, mas os próprios 
setores de serviços. “O 
próprio setor tem que se 
mobilizar e olhar para 
a questão do quanto 
ele está distante do 
equilíbrio das relações de 
consumo. A expectativa 
[do Idec] é de melhoria, 
acho que é um momento 
de encaminhamento 
de solução. O próprio 
setor tem que parar e 
questionar como resolver 
essas reclamações”.

Até a conclusão da 
reportagem, a ANS, o 
Banco Central e a Anatel 
não se posicionaram a 
respeito do levantamento 
do Idec.

TUBERCULOSE MATA 
20% MENOS NO BRASIL
/ METAS /  DESAFIO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE É DIMINUIR A INCIDÊNCIA DE CASOS NAS POPULAÇÕES 
VULNERÁVEIS, COMO A DOS PRESIDIÁRIOS E AIDÉTICOS, E ERRADICAR A DOENÇA ATÉ 2035

O exame para diagnosticar a 
tuberculose fi cou 240 vezes mais 
rápido no Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina de Ri-
beirão Preto graças a uma técnica 
que permite a identifi cação, qua-
se que imediata, da microbacté-
ria causadora da doença. O tem-
po de análise passou de oito ho-
ras para apenas dois minutos por 
meio da tecnologia Point of Care 
Test (Poct).

O método tem a mesma lógica 
dos testes feitos para verifi cação 
do vírus HIV, com o uso da sali-
va. No caso da tuberculose, no en-
tanto, a amostra usada na testa-
gem rápida é colhida de uma cul-
tura bacteriológica, por isso ainda 
há a necessidade de ser feito em 
laboratório.

De acordo com Valdes Bollela, 
professor da Divisão de Moléstias 
Infecciosas e Tropicais do Depar-
tamento de Clínica Médica, pes-
quisadores asiáticos e brasileiros 
estudam meios para que o exame 
seja feito diretamente com os fl ui-

dos do paciente. 
“É a ideia de ter um teste que 

seja feito com o menor recurso 
tecnológico e o mais rápido pos-
sível. O exemplo clássico disso são 
exames de malária e HVI, que po-
dem ser feitos fora até do próprio 
hospital. O da tuberculose ainda 
não está assim”, explicou. Ele des-
taca que, por ser uma doença in-
fecciosa, o diagnóstico torna-se 
ainda mais importante. “É a chave 
de interromper a cadeia de trans-
missão da tuberculose”, declarou.

O teste rápido está sendo usa-
do no hospital de Ribeirão Pre-
to há um ano e meio. “Queríamos 
avaliar o quanto ele agregaria do 
ponto de vista do custo, da efeti-
vidade e na rotina do diagnósti-
co”, explicou Bollela. Na avaliação 
dele, o teste mostrou-se efi caz em 
todos os aspectos. “Consigo fazer 
com tempo muito menor. O custo 
dele por teste é mais ou menos R$ 
10”, apontou. Além disso, ele des-
taca que o teste molecular, que era 
feito antes, trazia maior risco de 
contaminação. “Ele requer uma 
série de cuidados, então não se 
conseguia fazer esse exame todos 
os dias. Conseguíamos fazer duas 
vezes por semana”.

A cultura, que é feita na maio-

ria dos casos com amostra de es-
carro, demora entre 10 e 14 dias 
para indicar se estão crescendo 
micobactérias. O problema é que, 
além disso, era preciso aguardar 
mais dois ou três dias para ates-
tar a tuberculose por meio do tes-
te molecular.

“Na dúvida, o médico, saben-
do que cresceu uma micobacté-
ria, tratava para tuberculose, mas 
às vezes não era. Agora, eu consi-
go saber com um grau de certe-
za bem grande se aquilo que está 
no crescimento da cultura é tuber-
culose”, explicou. O Poct permite 
que, após o período da cultura, já 
se defi na o diagnóstico em minu-
tos. “Agora, a gente consegue fazer 
praticamente de imediato”, disse o 
pesquisador.

De acordo com Bollela, a inci-
dência da tuberculose no Brasil é 
90 mil casos por ano. “Desses, en-
tre 85% e 90% são do tipo pulmo-
nar”. Além disso, cerca de 4,5 mil 
pessoas morrem anualmente por 
causa da doença. “Se você pen-
sar que tem tratamento e que, se 
tratar direito na primeira vez, tem 
chance de cura de 100%, ainda há 
muita gente morrendo de uma 
doença que tem cura”, avaliou o 
professor. 

SUSPENSÃO DE TRATAMENTO 
PODE FORTALECER A DOENÇA

Especialistas alertam, 
no Dia Mundial de Combate 
à Tuberculose, lembrado 
ontem (24), que o paciente 
diagnosticado deve fazer o 
tratamento até o fi m. “O bacilo 
da tuberculose é difícil de matar 
completamente. Se você começa 
o tratamento e para no meio, 
o bacilo vai criando mutações 
mais resistentes. O especialista 
acaba tendo que mudar os 
antimicrobianos, o tratamento 
fi ca mais demorado, mais 
difícil”, explica o presidente da 
Sociedade Brasileira de Medicina 
de Família, Th iago Trindade.

Em 2014, a incidência de 
tuberculose no Brasil foi 33,5 
casos por 100 mil habitantes. 
A doença é causada pela 
mycobacterium tuberculosis 
ou bacilo de Koch, que afeta 
principalmente os pulmões. 
A infecção ocorre a partir da 
inalação de gotículas contendo 
bacilos, expelidos pela tosse, fala 
ou pelo espirro.

Em locais cobertos pela 
Estratégia Saúde da Família, os 

agentes são orientados a buscar 
os pacientes que não vão pegar 
os remédios no dia certo, já que é 
comum o doente se sentir melhor 
depois de algumas semanas 
tomando os remédios e, por 
isso, não completar o esquema. 
O tratamento da doença dura 
seis meses e está disponível 
gratuitamente pela atenção 
básica da rede pública de saúde.

O principal sintoma da 
tuberculose é a tosse por mais 
de três semanas, com ou sem 
catarro. Qualquer pessoa com 
esse sintoma deve procurar 
uma unidade de saúde para 
fazer o diagnóstico. Trindade 
ressalta que pessoas próximas de 
pacientes contaminados também 
devem buscar o diagnóstico e o 
tratamento preventivo.

O Brasil conta com a vacina 
BCG, que combate formas mais 
graves da tuberculose, mas nem 
sempre evita a contaminação 
pelo bacilo. “O que a vacina faz 
é diminuir os casos graves e a 
letalidade da doença”, explica o 
especialista.

EXAME TORNA 
DIAGNÓSTICO 
100% MAIS 
RÁPIDO

PLANOS 
DE SAÚDE 
LIDERAM 
RECLAMAÇÕES

/ IDEC /

 ▶ Arthur Chioro, ministro da Saúde: conquistas e novos desafi os 

 ▶ Exame para diagnosticar a tuberculose fi cou mais rápido, passando de oito horas para apenas dois minutos por meio da tecnologia Point of Care Test
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Conecte-se

Airton Sena
Caro Jornalista Roberto Guedes:
Sendo leitor assíduo de sua coluna, 
li matéria no NOVO JORNAL na qual 
você faz referência a rotatória da Airton 
Sena. Concordo plenamente com 
você. Entretanto, gostaria que você 
questionasse, também, o início das 
obras de recapeamento já divulgado 
há bastante tempo, inclusive com a 
colocação de placa no cruzamento 
com a Avenida das Alagoas.
Essa obra deve estar concorrendo 
com aquela das marginais da BR 101, 
para ver qual a que irá demorar mais a 
ser realizada. Forte abraço.

Edilson Fernandes de Assis
Por e-mail

Catre e Bant
A respeito de artigo de Carlos Magno 
Araújo sobre aproveitamento do sítio 
histórico da Base Aérea de Natal no 
novo projeto do Aeroporto Augusto 
Severo:
Prezado articulista: Gostei muito de 
sua abordagem sobre os possíveis 
desdobramentos culturais que serão 
efetivados nas antigas instalações do 
Aeroporto Augusto Severo.
Todavia, o que estranhei é que o 
Sr. ainda chama a atual Base Aérea 
de Natal (BANT) de CATRE, que foi 

desativado em dezembro de 2001.
Tal circuíto histórico no interior da 
BANT, onde existem os sítios da 
Capela, Cine Drive inn, dois hangares 
de nariz (onde os aviões americanos 
eram revisados) e outros detalhes e 
edifi cações, ainda do tempo da guerra, 
para que o visitante interessado 
possa conhecer e receber todas as 
informações históricas pertinentes.
Estou trabalhando no projeto do novo 
Centro Cultural Aeronáutico e muito 
em breve ele será concretizado. 
Sempre às ordens por aqui. 
Cordialmente

Aparecido Camazano Alamino Coronel-
Aviador
Por e-mail

Aeroporto
Vamos ver se agora sai mesmo 
essa ideia de reativar o Augusto 
Severo como espaço cultural e de 
convenções. Continuo achando que 
poderia ser reaproveitado como 
aeroporto mesmo.

José Luís C. Nogueira
Por e-mail

Mãe Luiza
Uma pena o desaparecimento desse 
rapaz morador de Mãe Luiza. Nota-

se no vídeo que circula pela internet 
sua disposição de ajudar, mas era 
arriscado demais. A prefeitura deveria 
ter um esquema pronto para ser 
acionado em Mãe Luiza no caso 
de chuva forte, para orientar os 
moradores a evitar as áreas de risco e 
os trechos em obras e para desentupir 
as galerias em ação de emergência.

Décio Rodrigo P. Batista
Por e-mail

Baldo
Daqui a pouco a terceira ponte sobre 
o Rio Potengi fi ca pronta e esse reparo 
que está sendo feito no Viaduto do 
Baldo não acaba. Absurdo.

José Natanael S. Medeiros
Por e-mail

Ônibus
Tomara que essa tal licitação dos 
ônibus seja feita mesmo e que seja 
logo implantada para ver se o serviço 
melhora.

Ana Maria R. Mendes
Por e-mail

Chuva e buraco
Muito bom ver a chuva no interior, 
fazendo a alegria do sertanejo e 

ajudando a encher os pequenos 
açudes de novo. Espero que continue 
chovendo, mas espero também que 
se continuar chovendo em Natal não 
tenha mais tantas ruas alagadas. 
A prefeitura deveria aproveitar a 
estiagem desses dias para desentupir 
as bocas de lobo e os bueiros.

Roberto G. Pereira
Por e-mail

Presídios
Só mesmo pedindo ajuda em Brasília 
para recuperar os presídios. Ficaram 
todos destruídos conforme mostrou 
reportagens nos jornais e na televisão. 
O problema é que já estavam faltando 
vagas, agora mais ainda. E quando 
consertarem, se não abrirem novas, 
vai continuar faltando vagas. Aí vai ser 
esperar só o próximo motim.

Airton B. Carvalho
Por e-mail
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coluna às quartas-feiras

Como um app explode
Onde importa na tecnologia, não se fala de outra coisa: Meerkat. A palavra 

quer dizer suricato, um simpático bichinho do Sul africano. Timão, o personagem 
Disney do Rei Leão, é um suricato. Mas não importa. Meerkat é o nome dum app 
para iPhones que explodiu com tanta intensidade na última semana que o Twitter 
se viu obrigado a bloqueá-lo. Quase. À vera, a história é mais complexa. O Meerkat 
ameaça o Twitter. E esta história ensina muito sobre como um novo produto estoura 
no mundo digital.

O aplicativo serve para exibir em vídeo um acontecimento ao vivo. Ligue o 
celular, então o Meerkat, aponte a câmera e pronto. O app gera um link que pode 
ser enviado via Twitter e para ser acompanhado por quantos o desejarem. O vídeo 
não fi ca armazenado em qualquer lugar. Ou assiste-se ao vivo ou está perdido. E 
é interativo. O espaço na tela é compartilhado com tweets de quem acompanha a 
transmissão.

É um aplicativo novíssimo. Foi mencionado por um blog chamado Product Hunt, 
popular no Vale do Silício por desencavar o que de mais recente foi produzido nas 
empresas inovadoras que nascem. Mas seu estouro não foi no Vale, ali ao sul de San 
Francisco. Explodiu mesmo em Austin, Texas. No South by Southwest ou, para quem 
é do ramo, SXSW.

SXSW é um gigantesco festival de música que ocorre em Austin desde 1987. 
Para as bandas que vão, trata-se de uma grande oportunidade de aparecer. E o 
público tem uma característica: é todo digital. Por conta do notório interesse, inclusive 
por ser frequentado por pessoas do Vale do Silício, um braço pequeno do festival, 
voltado para multimídia, foi rebatizado em 1999 SXSW Interativo. Hoje é, talvez, 
mais relevante do que o festival de música. Os fatos o dizem: duas redes sociais 
importantes tornaram-se conhecidas ali nas ruas de Austin durante as conferências. 
Uma, o Foursquare. Outra, o Twitter.

Todos os anos uma novidade se estabelece no South by Southwest. É o 
assunto que domina todas as conversas, o app da moda que todos usam. Eleitas 
já fracassaram. O Sonar, que permitia descobrir em quais redes sociais você tem 
conexões com alguma pessoa, foi o assunto da edição de 2011 e naufragou dois 
anos depois.

O Meerkat é a escolhida deste ano. E, para uma conferência em que inúmeras 
palestras e debates ocorrem em várias salas, muitas delas interessantes, mas com 
vagas limitadas, faz sentido. Foram transmitidas amadoristicamente ao vivo.

Parte da integração do Meerkat com o Twitter foi interrompida. O novo app se 
ligava ao Twitter para facilitar que usuários acompanhassem as transmissões. Mas, 
quando se tornou repentinamente popular, havia uma informação que ninguém tinha. 
Semanas atrás, o Twitter comprou o Periscope, um outro app que faz essencialmente 
a mesma coisa. Eles já apostavam na ideia de que muita gente adotaria um método 
de transmissão para eventos ao vivo. O Twitter quer o seu.

Mas será? Porque há duas dúvidas legítimas sobre a utilidade de um serviço 
assim. A primeira é simples: o público para eventos ao vivo que não são transmitidos 
profi ssionalmente talvez não seja grande o bastante. A segunda é mais contundente. 
Não há novidade. Sites como UpStream já fazem isso faz tempo. Caso o estouro se 
torne consistente e transmissões via celular se popularizem, haverá outro problema. 
Privacidade. Alguém pode estar transmitindo você sem o dizer.

* Dodora Guedes, excepcionalmente, não escreve hoje. Em seu lugar, texto de Pedro Doria 

reproduzido do Globo, 17/3/2015; intertítulo do OI.
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Petrolão – O começo da 
transferência de presos da “Operação 
Lava Jato” de dependências da Polícia 
Federal em Curitiba, determinada 
anteontem pelo juiz Sérgio Moro, sugeriu 
a moradores de Mossoró que sua cidade 
receberá parte deste time.

Revel – Segundo a rádio peão da 
Assembléia Legislativa, há anos uma 
fi lha do governador Robinson Faria 
ocupa um cargo de confi ança na casa 
sem nunca comparecer ao local. Pelo 
que dizem, ela se dedica em tempo 
integral a seu trabalho como modista.

Dividir – O lançamento da 
candidatura do deputado federal Walter 
a prefeito de Natal por vereadores do 
PMDB levou observadores da cena local 
a imaginar que a família Alves cogita 
de se dividir para impedir que terceiros 
conquistem a prefeitura em 2016.

Abril – Amigos e colegas do coronel 
Ângelo Mário de Azevedo Dantas dizem 
que ele só comandará a Polícia Militar 
até meados de abril. Só então estará 
legalmente habilitado a assumir o cargo 
o ofi cial a quem o governador Robinson 
Faria pretende confi ar a corporação.

Prefeito – Vendo que os nomes 
já lançados, inclusive o do super-
secretário de Obras, servidor público 
Naur Ferreira, não empolgam, o jornalista 
Marcio Pinheiro, coringa do Prefeito de 
Parnamirim desde o início do milênio, 
resolveu lançar-se à sucessão do 
contabilista Maurício Marques à frente 
do governo municipal.

Neta – O desembargador Cláudio 
Santos, presidente do Tribunal de Justiça, 
reforçou ontem sua condição de avô 
com o nascimento de Maria Eduarda, 
fi lha de sua primogênita, Claudinha.  

Motos – Cidadão honorário de Natal 
desde janeiro, o empresário João Claudino 
Fernandes, potiguar de Luiz Gomes que 
se fez no Piauí um dos empreendedores 

mais ricos do Nordeste, está concluindo 
a montagem de uma grande fábrica de 
motocicletas em Manaus.

Slogan – Defensores do patrimônio 
público no âmbito do ministério público 
estadual querem que o procurador 
geral, promotor de justiça Rinaldo Reis, 
ajuíze ação com o objetivo de obrigar o 
executivo a deixar de empregar, em sua 
propaganda, o “slogan” “Compromisso 
com o RN”. Dizem que seu uso é 
anticonstitucional.

Memória – Agenor Galiza.
Filho – O que mais o deputado 

estadual Ezequiel Ferreira de Souza 
(PMDB) lamenta desde que assumiu a 
presidência da Assembléia Legislativa 
é não mais poder almoçar todo dia na 
companhia da família. Nos últimos sete 
anos, o encontro do meio-dia no lar era 
a ocasião em que ele e a esposa, Ingrid, 
mais interagiam juntos com o unigênito, 
João Ezequiel. 

Remédios – O tempo passa, o 
tempo voa, e a Unicat continua a sonegar 
medicamentos a quem precisa.

Boas vindas – Devendo ser 
homenageado duas vezes esta 
semana em Natal (na noite de amanhã 
no Instituto Histórico e Geográfi co e 
na manhã seguinte na Assembléia 
Legislativa), o escritor Almino Affonso, 
ministro do Trabalho no governo João 
Goulart, receberá nas duas ocasiões 
saudações dos jornalistas Vicente Serejo 
e Ticiano Duarte.

Requiem – Faleceram estes dias 
Cláudio Marzo, Dinarte Mota, Ernesto 
Paulo Gurgel de Oliveira e Gildarte 
Pereira.

Justiça – Desde anteontem, 
quando o governador Robinson Faria 
anunciou a entrega da secretaria de 
Interior e Justiça ao professor Edilson 
França, aposta-se em Natal sobre por 
quanto tempo ele comandará a pasta.

Festa – A Federação Espírita do 
Rio Grande do Norte festejará seu 89° 
aniversário a 29 de março próximo.

Tragédia – Foi em meio à comoção 
provocada em Natal pela morte de 
um pedreiro que tentava desobstruir 
uma “boca de lobo” em Mãe Luíza 
que o professor e ex-vereador Osório 
Jácome assumiu anteontem a secretaria 
municipal de Segurança Pública, 
marcando a cooptação de sua família 
pelo prefeito Carlos Eduardo Alves.

Homenagem – Dioclécio Duarte.
Bandas – Não é por falta de alerta 

que o Tribunal de Contas do Estado vem 
se negando, há anos, a aplicar lentes 
especiais sobre a desonesta contratação 
de grupos musicais por prefeituras, 
questão que levou à cadeia, anteontem, 
o ex-prefeito Flávio Veras, de Macau. Há 
mais de dez anos o professor Antonino 
Marmo Trevisan mostrou em livro que o 
superfaturamento nestas contratações é 
uma lepra para o erário das comunas.

Saúde – Segundo familiares da 
vice-prefeita Wilma de Faria, não é mero 
checape o exame de saúde que ela 
enfrenta esta semana em São Paulo.

Prêmio – A Mega-Sena pagará hoje 
sete milhões de reais.

Mamar – Recende mesmo a 
golpismo, como diagnosticou anteontem 
o ex-deputado federal Henrique Eduardo 
Alves, presidente regional do PMDB, a 
proposta com que prefeitos potiguares 
querem que seus mandatos sejam 
prorrogados visando uma coincidência 
total de eleições.

Salários – Apesar de estarem 
montados na grana, prefeitos potiguares 
programam atrasar o pagamento 
dos salários dos servidores de suas 
municipalidades. O segundo repasse do 
Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM) de março, que lhes chegou sexta-
feira passada, foi 75% maior do que o 

mesmo período de 2014.
Chegando – Segundo fontes da 

Assembléia Legislativa, o deputado 
estadual Hermano Moraes (PMDB) está 
num pé e noutro para virar governista.

Pão – É hoje que os padeiros 
de Natal, liderados pelo presidente 
da Federação das Indústrias (Fiern), 
empresário Amaro Sales, elevarão os 
preços do pão.

Satanás – “Não quero nem ouvir 
falar nesse povo! Isso é o verdadeiro 
Satanás!” foi a resposta que o deputado 
estadual José Dias (PSD), ex-futuro líder 
do governo na Assembléia Legislativa, 
deu estes dias a um amigo que lhe pediu 
para interceder em seu favor junto ao 
governador Robinson Faria.

Espoliadores – Impactados pela 
notícia de que dirigentes do ABC deram 
prejuízo ao clube na venda de lotes 
deste em Ponta Negra, alguns sócios 
querem interpelar judicialmente o então 
presidente Judas Tadeu Gurgel, autor 
da denúncia, para que nomine cada um 
dos aproveitadores, a fi m de lhes cobrar 
ressarcimento.

Líder – Por falta de opções, avulta-
se no entorno do prefeito Carlos Eduardo 
Alves a idéia  de entregar a liderança 
situacionista na câmara municipal ao 
vereador Ranieri Barbosa (PDT) que 
prefere continuar na secretaria de 
Serviços Urbanos.

Chuva – Não exatamente no dia de 
São José, como muitos esperavam, mas 
choveu muito no Rio Grande do Norte 
na tradicional passagem do equinócio, 
desde a semana passada.

Paz – A prefeitura de Parnamirim 
acaba de instituir o “Dia Municipal da 
Paz”, fi xando-o em 24 de agosto em 
homenagem à saudosa líder espírita 
Dagmar Melo.

Contato – Anotem e usem: 
robertoguedesjornalista@gmail.com.

LÍDERES NÃO PODEM 
DESCONHECER PROPOSTA

Os líderes do Rio Grande do Norte já não podem fi ngir que 
não conhecem a proposta que esta coluna lançou há um ano 
para que as instalações do extinto aeroporto Augusto Severo, 
em Parnamirim, sejam aproveitadas, de forma grandiosa, 
através da criação da primeira universidade de ciências e 
atividades aeronáuticas da América Latina. Apresentei-a 
em intervenção de três minutos que me concederam na 
audiência publica que a Assembléia Legislativa promoveu 
sobre o futuro daquele terminal na última sexta-feira. 
Inspirada na Escola de Ciências Aeroespaciais JD Odegard, em 
North Dakota, esta é, sem cabotinismo, incomparavelmente 
melhor do que as propostas encaminhadas então pelas 
federações das Indústrias e do Comércio, Aeronáutica e 
Academia Norte-rio-grandense de Letras. Estas contemplam 
apenas um centro de convenções e um museu aeroespacial, 
equipamentos perfeitamente previstos na concepção de uma 
instituição de ensino superior capaz de formar engenheiros 
aeronáuticos e mecânicos, pilotos civis e militares, inclusive 
de helicópteros – suprindo carência demonstrada na ocasião 
pela Aeronáutica –, comissários de bordo, controladores 
de vôo, administradores de aeroportos de diferentes 
níveis, aeronautas em geral, especialistas em tecnologia da 
informação voltada para o setor, operadores de hotelaria 
aeroportuária e de turismo vinculado à aviação. Podendo 
aliar o Augusto Severo e o Aluizio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, que muitos potiguares contrapõem, o projeto tem 
capacidade para erguer hotéis no entorno dos dois aeroportos 
e, ao preparar mecânicos especialistas, habilitará a Grande 
Natal a acolher uma boa parte da indústria aeronáutica, com 
ofi cinas de manutenção e reparos e mesmo com fábricas. 
Alem disso, contempla a interação entre os países latino-
americanos, que podem compartilhar em Parnamirim e 
São Gonçalo a melhor capacitação de seus operadores, civis 
e militares, atraindo para cá, ao mesmo tempo, operações 
conjuntas de grande envergadura pelo menos uma vez por 
ano. Enseja ainda a realização aqui de uma grande exposição 
anual de lançamento de equipamentos de aviação em que os 
fabricantes de todo o mundo apresentariam seus produtos 
- para uso civil e militar - aos potenciais compradores deste 
hemisfério. A iniciativa ainda pode promover a formação 
de climatologistas, astrônomos e especialistas em campos 
das ciências aeroespaciais aproveitando a infra-estrutura de 
Barreira do Inferno.

Política é a arte de pedir votos aos 
pobres, pedir recursos fi nanceiros 
aos ricos e mentir para ambos”.
Antonio Ermírio de Moraes, empresário
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A ALTA DO dólar fez a sua primei-
ra vítima em Natal. A conces-
sionária de veículos chinesa Jac 
Motors, aberta em 2011, fechou 
ontem as portas. As atividades 
de pós-venda foram remaneja-
das para empresas terceirizadas 
e os funcionários dispensados 
sumariamente.

Na manhã de ontem, a re-
portagem do NOVO JORNAL foi 
até a concessionária chinesa, na 
Avenida Roberto Freire, e en-
controu vendedores desolados 
e gerentes realizando tarefas ad-
ministrativas. Os carros perma-
neciam expostos do lado de fo-
ram, mas serão recolhidos e re-
distribuídos para outras reven-
das da marca no Nordeste.

Ninguém quis falar com a re-
portagem. Os gerentes se mos-
travam irritados com a situa-
ção. “Só o que eu posso dizer é 
fechou, encerrou as operações, 
acabou-se”, disse um deles, que 
não quis se identifi car.

Os vendedores também não 
quiseram falar sobre o ocorrido. 
“Eu trabalhei aqui até ontem”, 
falou um funcionário, vestido de 
bermuda e camisa regata.

De acordo com informações 
obtidas pela reportagem, o ser-
viço de pós-venda será feito por 
ofi cinas terceirizadas em Natal. 
Os locais serão divulgados atra-
vés da imprensa e de comunica-
dos para os clientes. Outro canal 
de comunicação é o serviço de 
atendimento ao cliente nacio-
nal: (0800 522 8888). 

A Jac Motors iniciou as ope-
rações em Natal em 2012. A con-
cessionária operava, de inicio, 
num imóvel na Avenida Pruden-
te de Morais. No ano seguinte, a 
revenda passou atuar na Zona 
Sul da cidade.

Segundo o presidente do 
Sindicato dos Concessionários 
e Distribuidores de Veículos 
Automotores (Sincodiv/RN), 
Moacir Potiguar Júnior, o fecha-
mento da empresa é resultado, 

principalmente, da explosão do 
dólar em 2014. A moeda ame-
ricana acumula alta de 18,3% 
desde janeiro. A moeda ameri-
cana fecheoou cotada, ontem, a 
R$ 3,12. 

O aumento do dólar encare-
ce a operação para que os veícu-
los chineses desembarquem no 
Brasil. Com isso, a taxa de lucro 
das concessionárias é reduzi-
da ao mínimo, o que inviabiliza 
todo o mercado de venda. 

“Atualmente, o comércio de 
carros importados é quase invi-
ável. As empresas que vendem 
este tipo produto em todo o 
Brasil estão passando por gran-
des difi culdades”, avalia Poti-
guar Júnior. A tendência, na vi-
são do presidente do sindicato, é 

de ocorra um “efeito cascata” no 
mercado de importados. 

Segundo dados da empre-
sa Jac Motors, desde o início das 
operações no Brasil, em 2011, as 

vendas caíram 45%. Parte do de-
clínio, além da variação cambial, 
também se deve à suspensão do 
benefício fi scal do Inovar-Auto, 
que reduzia Imposto sobre Pro-

dutos Industrializados (IPI) na 
entrada dos veículos no Brasil. 

O Inovar-auto começou a vi-
gorar em janeiro de 2013. O regi-
me prevê o abatimento de 30% 
do IPI, dependendo das metas 
atingidas de elevação da efi ciên-
cia energética dos veículos e in-
vestimento em tecnologia pelas 
montadoras.

Para manter o benefício, a 
montadora chinesa teria iniciar 
as obras da fábrica no Brasil. O 
local defi nido era a cidade baia-
na de Camaçari (BA), mas as 
obras não foram iniciadas. Por 
conta disso, o Governo Federal 
decidiu suspender o benefício. 

A empresa estrangeira aguar-
da a liberação de um emprésti-
mo de R$ 120 milhões da Agên-
cia de Fomento do Estado da 
Bahia (Desenbahia). O investi-
mento total previsto é de R$ 900 
milhões na obra. 

HISTÓRICO
A Jac Motors chegou ao Bra-

sil através do empresário Sérgio 
Habib, em 2011, que na ocasião 
fez um investimento milionário 
em publicidade. O apresenta-
dor Fausto Silva, da Rede Globo, 
além de ser garoto-propagan-
da da montadora, veiculava um 
grande número de inserções co-
merciais da marca em seu pro-
grama dominical.

Além de estar forte na pro-
paganda, a Jac Motors começou 
suas operações no Brasil com 
uma vasta rede de concessio-
nárias, totalizando 51 delas em 
todo o país. 

As vendas de veículos só caí-
ram desde a sua chegada. Se em 
2011 foram vendidas 24 mil uni-
dades, no ano passado a marca 
chinesa vendeu 8,5 mil carros, 
de acordo com a Fenabrave. 

Nesse meio tempo, a com-
posição acionária também 
mudou. Rumores de mercado 
apontam que o grupo de Sérgio 
Habib fi cou descapitalizado. Os 
sócios majoritários da opera-
ção brasileira passaram a ser os 
chineses.

O ÍNDICE DE Confi ança da Indús-
tria (ICI) caiu 8,2% de fevereiro 
para março deste ano, conside-
rando os dados livres de infl uên-
cia sazonal. O resultado consta 
da prévia de março da Sonda-
gem da Indústria de Transfor-
mação, divulgada ontem, pelo 
Instituto Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação Getulio Var-
gas (FGV).

Dados livres de infl uência sa-
zonal são informações que não 
abrangem o consumo típico de 
feriados ou datas festivas ou pro-
dutos agrícolas disponibilizados 

na safra.
Com o resultado, o índice 

atingiu 76,2 pontos, o menor ní-
vel desde fevereiro de 2009 (75,4). 
Segundo o Ibre, o resultado de 
março foi infl uenciado pela pio-
ra tanto das avaliações sobre o 
momento presente quanto das 
expectativas em relação aos me-
ses seguintes.

O Índice da Situação Atu-
al (ISA) apresenta recuo de 9% 
em relação a fevereiro, atingindo 
76,4 pontos, o menor nível des-
de janeiro de 2009 (75,6). O Índi-
ce de Expectativas (IE) registra 

queda de 7,2%, alcançando 76 
pontos, o menor patamar desde 
março de 2009 (75,8).

O resultado preliminar do Ní-
vel de Utilização da Capacida-
de Instalada (Nuci) indica queda 
de 0,8 ponto percentual, de feve-
reiro para março, ao passar de 
81,6% para 80,8%, o menor nível 
desde julho de 2009 (79,9%).

Para a prévia de março de 
2015 foram consultadas pelo 
Ibre 782 empresas entre os dias 
3 e 19 deste mês. O resultado fi -
nal da pesquisa será divulgado 
na próxima terça-feira (31).

A DÍVIDA PÚBLICA Federal 
– empréstimos tomados 
pelo Tesouro Nacional para 
cobrir défi cit orçamentário 
do governo federal – teve 
elevação de 3,64% de janeiro 
para fevereiro e passou de 
R$ 2,247 trilhões para R$ 
2,329 trilhões. Os dados 
foram divulgados ontem pelo 
Tesouro Nacional.

O endividamento do 
Tesouro Nacional pode 
ocorrer por meio da emissão 
de títulos públicos ou pela 
assinatura de contratos.

A Dívida Pública 
Mobiliária Federal interna 
(DPMFi) cresceu 3,53% e 
passou de R$ 2,137 trilhões 
para R$ 2,213 trilhões. DPMFi 
é a dívida pública federal 
em circulação no mercado 
nacional. É paga em real e 
captada por meio da emissão 
de títulos públicos.

O principal motivo do 
crescimento da DPMFi foi 
uma emissão líquida feita 
pelo Tesouro Nacional, no 
valor de R$ 51,12 bilhões. 
Essa emissão foi atingida 
também pela apropriação 
positiva de juros, no valor de 
R$ 24,29 bilhões, informou o 
Tesouro Nacional.

A Dívida Pública Federal 
externa (DPFe) registrou, em 
fevereiro, elevação de 5,76%, 
em comparação ao resultado 
do mês anterior: atingiu R$ 
116,26 bilhões, equivalentes a 
US$ 40,39 bilhões, dos quais 
R$ 105,77 bilhões (US$ 36,75 
bilhões) referentes à dívida 
mobiliária (títulos) e R$ 10,49 
bilhões (US$ 3,65 bilhões), à 
dívida contratual.

A INFLAÇÃO MÉDIA prevista 
pelos brasileiros para os 12 
meses seguintes foi 8,4% 
em março, um avanço de 
0,5 ponto percentual em 
relação aos 7,9% de fevereiro. 
Este é o maior valor da série 
histórica e a segunda vez em 
que as previsões superam os 
8%. Até então, o maior valor 
foi 8,1%, em setembro de 
2005. Os dados constam do 
Indicador de Expectativa de 
Infl ação dos Consumidores 
do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre/FGV).

Na avaliação do 
economista do Ibre 
Pedro Costa Ferreira, 
“o resultado de março 
confi rma que a aceleração 
recente da infl ação vem 
tornando as expectativas 
dos consumidores mais 
pessimistas para o futuro”. 
Ele ressaltou que a 
avaliação do consumidor 
já ultrapassou os 8% de 
expectativa de infl ação 
para os próximos 12 meses. 
“Precisamos acompanhar 
e ver se esse é um aumento 
permanente ou temporário”, 
acrescentou.

JAC MOTORS FECHA 
AS PORTAS EM NATAL
/ CRISE /  FECHAMENTO É ATRIBUÍDO PRINCIPALMENTE À ALTA DO DÓLAR E FIM DE BENEFÍCIO FISCAL; CARROS SERÃO 
REDISTRIBUÍDOS PARA OUTRAS REVENDAS NO NORDESTE E REDE DE OFICINAS AUTORIZADAS AINDA SERÁ DIVULGADA

 ▶ Loja da Jac Motors, em Ponta Negra, abriu ontem apenas para serviços burocráticos

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ATUALMENTE, 
O COMÉRCIO 
DE CARROS 
IMPORTADOS É 
QUASE INVIÁVEL”

Moacir Potiguar Júnior
Presidente do Sincodiv-RN

Confi ança da indústria cai mais de 
8% de fevereiro para março, diz FGV

/ AMARGO /

 ▶ Pioram as avaliações do momento atual, segundo o Ibre

REPRODUÇÃO

COM EMISSÃO 
DE TÍTULOS, 
DÍVIDA PÚBLICA 
FEDERAL CRESCE

CONSUMIDORES 
PROJETAM 
INFLAÇÃO 
ACIMA DE 8%

/ TESOURO /

/ PESSIMISMO /
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O PRESIDENTE DO Banco Central 
(BC), Alexandre Tombini, defen-
deu ontem o ajuste fi scal pro-
movido pelo governo. Para ele, o 
pacote, que será analisado pelo 
Congresso Nacional, “ajusta os 
instrumentos sem retirar direi-
tos”. O Poder Executivo enviou 
ao Congresso medidas provisó-
rias que alteram regras para be-
nefícios como seguro-desempre-
go, seguro-defeso dos pescado-
res artesanais, auxílio-doença e 
pensão por morte.

“Quanto mais tempestiva a 
implementação [do ajuste fi s-
cal], mais rápido começaremos 
a ver os resultados”, disse Tombi-
ni, ao participar de audiência na 
Comissão de Assuntos Econômi-
cos do Senado, onde respondeu 
a perguntas de parlamentares.

Ele comentou a instalação, 
nesta terça-feira, de uma co-
missão parlamentar de inquéri-
to (CPI) para investigar se cor-
rentistas brasileiros do HSBC co-
meteram crime de evasão fi s-
cal. Para Tombini, o caso envolve 
“eventos localizados” e não terá 
repercussões sobre o sistema fi -
nanceiro nacional. “Tem a ver 
com jurisdições que nós, do ban-
co, não alcançamos. [Mas] esta-
mos acompanhando o trabalho 
[de investigação].”

Segundo Tombini, o BC co-
laborará com qualquer inicia-
tiva de investigação, mas o ór-
gão central de inteligência, nes-
ses casos, é o Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras 
(Coaf), vinculado ao Ministé-
rio da Fazenda. De acordo com 
o presidente do BC, a autorida-
de monetária atua em conjunto 
com o Coaf, a Receita Federal e 
a Polícia Federal na prevenção à 
lavagem de dinheiro.

Tombini, disse que a institui-
ção retomou, desde outubro de 
2014, o ciclo de elevação da Se-
lic, a taxa básica de juros da eco-
nomia, porque as circunstâncias 
mudaram. “O BC não mudou. O 
que mudou foram as circunstân-
cias entre setembro e outubro”, 

explicou Tombini em audiência 
na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado.

O BC tem total autonomia 
operacional, acrescentou Tombi-
ni, que fez as declarações em res-
posta ao líder o DEM no Sena-
do, Ronaldo Caiado (GO). O se-
nador tinha observado que, logo 
após as eleições, a instituição ti-
nha começado a elevar os juros.

Tombini rebateu Caiado di-
zendo que a possível elevação 
da taxa Selic já estava indicada, 
na época. O relatório trimestral 
de infl ação de setembro do ano 
passado já apontava essa ten-
dência, afi rmou o presidente da 
autoridade monetária. “Estáva-
mos no gatilho para mudar a po-
lítica monetária.”

Após sua última reunião, nos 
dias 3 e 4 deste mês, o Comitê de 

Política Monetária (Copom) do 
BC anunciou a elevação da Se-
lic em 0,5 ponto percentual. Atu-
almente, a taxa está em 12,75% 
ao ano.

DÓLARES
Sobre o programa de leilões 

de swap (venda de dólares no 
mercado futuro), Tombini falou 
que as operações têm atingido 
plenamente seu objetivo. Segun-
do ele, o BC tem condições de re-
novar as operações no curto e 
médio prazos. Implantado em 
agosto de 2013, o programa foi 
renovado no fi m do ano passa-
do e deve expirar terça-feira (31). 
Com o dólar em alta, há expec-
tativa quanto à decisão do BC de 
renovar as intervenções no mer-
cado de câmbio.

Para ele, o programa de swap 

é um “importante instrumen-
to de suavização dos efeitos de-
correntes da taxa de câmbio”.”[O 
programa] permite ao setor pri-
vado navegar com certa tran-
quilidade [em um cenário] onde 
o dólar vai de R$ 2,85 para R$ 
3,20.” De acordo com Tombini, 
tais operações não comprome-
tem as reservas internacionais 
do Brasil.

O presidente do BC destacou 
que mais de 80% do estoque das 
operações de swap estão aloca-
dos para empresas não fi nancei-
ras. Ele deu as declarações em 
audiência na Comissão de As-
suntos Econômicos do Senado, 
onde responde a perguntas de 
parlamentares. Perguntado so-
bre o assunto pelos senadores, o 
presidente do banco não confi r-
mou a renovação do programa.

INFLAÇÃO
Quanto à elevação geral do 

nível de preços, Tombini disse 
que a infl ação será inferior às ta-
xas mensais que vêm ocorrendo 
no primeiro trimestre. Em janei-
ro, a infl ação medida pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) fi cou em 1,24%, e, em 
fevereiro, em 1,22%. Ele reiterou 
que a política monetária “está 
e continuará vigilante” e que é 
“factível” o objetivo de conver-
gência da taxa para o centro da 
meta da equipe econômica, de 
4,5%, a partir de 2016.

Tombini também repetiu que 
a infl ação sofre pressão do ajus-
te dos preços internacionais, im-
pactados pelo fortalecimento do 
dólar, e dos preços administra-
dos, como os de energia e gaso-
lina. O presidente do BC voltou 

a destacar que 2015 será um ano 
de “transição”. Quanto à ativida-
de econômica, ele disse esperar 
expansão do setor agropecuário, 
crescimento modesto do setor 
de serviços e retração da indús-
tria. Na avaliação de Tombini, a 
demanda das famílias e o crédito 
crescerão de forma “moderada”.

Segundo ele, em função do 
dólar mais forte, o setor exter-
no contribuirá para a economia 
este ano. “Espera-se uma contri-
buição positiva do setor externo, 
com expansão do volume expor-
tado e alguma contração das im-
portações,” De acordo com Tom-
bini, a balança comercial, que fe-
chou 2014 defi citária, deve vol-
tar a apresentar superávit.

RECUPERAÇÃO
O presidente do Banco Cen-

tral também fez uma avaliação 
do cenário econômico interna-
cional e de seus impactos para o 
Brasil. Para ele, a economia glo-
bal continua em recuperação 
gradual. Tombini ressaltou que 
a recuperação dos Estados Uni-
dos contribui para o fortaleci-
mento do dólar. Outros países, 
como os da zona do euro, se re-
cuperam de forma “desigual”. Ele 
disse ainda que a queda de pre-
ços das commodities (produtos 
básicos com cotação internacio-
nal) têm impacto nas economias 
emergentes.

O DIRETOR-GERAL DA Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Ane-
el), Romeu Rufi no, disse ontem 
que a revisão extraordinária das 
tarifas de energia está prevista 
nos contratos de concessão das 
distribuidoras. Acrescentou que 
isto ocorre quando as empresas 
têm custos extras que não esta-
vam previstos, como a compra 
de energia mais cara.

“Sempre que algum evento 
extraordinário perturba o equi-
líbrio econômico-fi nanceiro do 
contrato, a distribuidora tem o 
direito de pedir e a Aneel tem o 
dever de analisar os pedidos”, in-
formou o diretor.

Rufi no participou hoje de au-
diência pública na Comissão de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria e Comércio da Câmara 
dos Deputados sobre os recen-
tes aumentos da tarifa de ener-
gia. No mês passado, a Aneel 
aprovou a revisão extraordinária 
para 58 distribuidoras de energia 
do país, que resultará em um au-
mento médio de R$ 23,4%.

Um dos fatores que impacta-
ram no aumento da tarifa foi o 
acréscimo do valor que será re-
passado para cobrir a Conta de 

Desenvolvimento Energético 
(CDE), que este ano foi calculado 
em R$ 22 bilhões. Segundo Rufi -
no, em 2013 e 2014 o Tesouro Na-
cional aportou recursos na con-
ta, o que minimizou o impacto 
para os consumidores.

“Em 2015, tinha uma previ-
são orçamentária, mas não se 
confi rmou. A revisão extraordi-
nária é uma forma de repassar 
para a tarifa, de modo a equili-
brar o fl uxo de caixa das distri-
buidoras. Caso não ocorra, fi ca 
insustentável”, explicou.

Outro impacto nas tarifas foi 
a aplicação do sistema de ban-
deiras tarifárias, em vigor desde 
janeiro. Recentemente, a Ane-
el aumentou o valor que será 
acrescentado às tarifas por cau-
sa do sistema de bandeiras tari-
fárias. No caso da bandeira ver-
melha, o adicional passa de R$ 
3 para R$ 5,50 a cada 100 quilo-
watt-hora consumidos.

Para o diretor da Aneel, o sis-
tema de bandeiras tarifárias re-
presenta uma forma mais corre-
ta de alocar o custo para o con-
sumidor. Anteriormente, o custo 
maior com a tarifa de energia era 
repassado para o consumidor 

uma vez por ano, no processo de 
reajuste das tarifas. “Agora, o si-
nal de preço ocorre no momen-
to do consumo, até para que as 
pessoas possam reagir e consu-
mir de forma mais consciente”, 
disse.

Autor do requerimento da 
comissão, o deputado Mauro Pe-
reira (PMDB-RS) criticou os au-
mentos maiores para as con-
cessionárias das regiões Sul, Su-
deste e Centro-Oeste. De acor-
do com determinação da Aneel, 
para as distribuidoras destas re-

giões o impacto médio será de 
28,7% e de 5% para as que atu-
am nas regiões Norte e Nordeste.

Para Rufi no, esta diferença 
ocorreu principalmente por cau-
sa do aumento da tarifa de ener-
gia de Itaipu, de 46,14%. Como o 
Norte e o Nordeste não recebem 
energia gerada por Itaipu, o im-
pacto foi menor. Além disso, se-
gundo a legislação do setor, as 
regiões Norte e Nordeste pagam 
proporcionalmente uma tarifa 
4,5 vezes menor de CDE que as 
demais regiões.

“PACOTE NÃO RETIRA 
DIREITOS”, DIZ TOMBINI
/ AJUSTE /  EM AUDIÊNCIA NO SENADO, O PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL, ALEXANDRE TOMBINI REITEROU A 
NECESSIDADE DO PACOTE FISCAL E DISSE QUE JUROS ALTOS ERAM TENDÊNCIA ANTES DAS ELEIÇÕES

 ▶ Além de defender um forte aperto nas contas, Alexandre Tombini também garantiu que o BC tem autonomia operacional na condução das taxas de juros

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

QUANTO MAIS 
TEMPESTIVA A 
IMPLEMENTAÇÃO 
[DO AJUSTE FISCAL], 
MAIS RÁPIDO 
COMEÇAREMOS A VER 
OS RESULTADOS”

Alexandre Tombini
Presidente do Banco Central

O impacto dos 
empréstimos que as 
distribuidoras de energia 
obtiveram no mercado para 
cobrir os gastos com o uso 
das termelétricas deverá 
ser reduzido pela metade 
com o aumento do prazo 
para o pagamento da dívida. 
Segundo o diretor-geral da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), Romeu 
Rufi no, com a dilatação do 
prazo de 24 para 54 meses, 
o peso sobre as tarifas este 
ano, que seria de cerca de 12 
pontos percentuais, fi cará 
entre cinco e seis pontos 
percentuais.

O repasse para as tarifas 
será feito no cálculo do 

reajuste anual de cada 
distribuidora. O empréstimo, 
negociado em três parcelas, 
soma R$ 21bilhões. A última 
parcela, de R$ 3,4 bilhões, 
deve ser liberada até o fi m 
do mês.

Rufi no participou 
ontem de audiência 
pública na Comissão 
de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria e 
Comércio da Câmara dos 
Deputados sobre os recentes 
aumentos da tarifa de 
energia. No mês passado, 
a Aneel aprovou a revisão 
extraordinária para 58 
distribuidoras de energia do 
país, que resultará em um 
aumento médio de R$ 23,4%.

Revisão de tarifa de energia está 
prevista em contrato, diz Aneel

/ CUSTOS /

 ▶ A revisão é uma forma de equilibrar caixa de distribuidoras, diz Rufi no

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

MAIS PRAZO PARA 
PAGAMENTO DE 
EMPRÉSTIMO
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COM UM 
EMPREGO,
A VIDA VAI 
MELHORAR
/ PRESENTE /  EX-PRESIDIÁRIO QUE BUSCAVA EMPREGO É 
CONTRATADO PELA EMPRESA QUE ESTÁ REFORMANDO AS UNIDADES 
PRISIONAIS DEPREDADAS NOS MOTINS DA SEMANA PASSADA; 
ERA TUDO QUE MÁRIO SÉRGIO GOMES DA SILVA MAIS QUERIA

RAFAEL BARBOSA
NOVO JORNAL

A VIDA DEPOIS de deixar uma uni-
dade prisional não é fácil. A difi -
culdade de se inserir no mercado 
de trabalho impede que se consiga 
fi rmar os pés num emprego fi xo e 
esta falta de oportunidade tende a 
reaproximar o ex-detento das ati-
vidades criminosas. Todavia, o ex-
-presidiário Mário Sérgio Gomes 
da Silva deu ontem mais um passo 
para se afastar desta realidade: um 
emprego com carteira assinada.

O NOVO JORNAL contou a 
história dele na edição do sábado 
passado, dia em que Mário Sérgio 
completava 26 anos de idade. Ele 
foi preso aos 21, por assalto, e de-
pois de passar seis meses no Presí-
dio Provisório Raimundo Nonato, 
na Zona Norte de Natal, foi libera-
do por excesso de prazo, quando o 
tempo de prisão ultrapassa o limi-
te de três meses para realização da 
audiência.

De lá até aqui, nunca conse-
guiu se fi rmar em nenhum em-
prego, porém ontem assinou con-
trato para trabalhar na obra do 
prédio da Controladoria Geral 
da União, na Avenida Hermes da 
Fonseca. Mário vai ser auxiliar de 
pedreiro. 

A reportagem teve o primeiro 
contato com ele no ato da abertura 
dos envelopes da chamada pública 
para a recuperação das unidades 
prisionais depredadas durante as 
rebeliões que aconteceram sema-
na passada no Rio Grande do Nor-
te. Mário foi até a sede da Secre-
taria de Infraestrutura, no Centro 
Administrativo do Estado, para pe-
dir trabalho à empresa selecionada 
para realizar o serviço.

Depois que tomou conheci-
mento da história, a proprietária 
da LMX Empreendimentos Eire-
li, terceirizada que venceu a dis-
puta pública, chamou o ex-deten-

O programa Novos Rumos 
auxilia egressos do sistema pe-
nitenciário e pessoas que ainda 
cumprem pena nos presídios do 
Rio Grande do Norte a se reinte-
grarem à sociedade. O projeto, de 
acordo com o coordenador, o juiz 
Gustavo Marinho, tem por obje-
tivo maior eliminar os índices de 
reincidência dos presidiários em 
crimes. Para isto, busca parcerias 
com instituições de ensino, vi-
sando a promover a participação 
dos presos em cursos de capaci-
tação de mão de obra.

O programa do TJ também 
procura promover a inserção dos 
detentos no mercado de traba-
lho, através de termos de coope-
ração. Segundo a servidora Guio-
mar Veras, que atua no projeto, 
esse intermédio tem aconteci-
do principalmente com empre-
sas que prestam serviços ao Es-
tado, em esfera municipal e esta-
dual. “Houve presos trabalhando 
na Arena das Dunas e nas obras 
de mobilidade de Natal”. 

Todavia ainda há carência 
de empresários interessados em 
dar este voto de confi ança aos 
presos. Guiomar explica que o 
processo para se fi rmar a parce-
ria, a assinatura do termo, é sim-
ples e não tem burocracia. Basta 
a empresa interessada procurar 
o programa Novos Rumos, que o 
próprio projeto trata de resolver 
as questões de contratação. 

“Nós também fazemos um 
acompanhamento do trabalho 
desses presos e sempre que so-
mos chamados vamos às em-
presas para resolver quaisquer 
questões”, detalha. Guiomar Ve-

ras disse ainda que, se necessá-
rio, uma equipe do Novos Ru-
mos pode conversar com os de-
mais funcionários para evitar 
que haja preconceito com os 
detentos.

De acordo com a servidora, 
na maioria dos casos os presidi-
ários se dão muito bem nos tra-
balhos. “Eles agarram essa chan-
ce porque sabem que se perde-
rem vai fi car difícil”. Ela tam-
bém ressalta a importância de 
a sociedade, incluindo as insti-
tuições privadas, contribuírem 
para a ressocialização da popu-
lação carcerária. “Participando 
desse processo de reinserção, 
a empresa contribui para a so-
ciedade e para o futuro daque-
la pessoa que está sendo ajuda-
da”, atesta.

A proprietária da empre-
sa LMX Empreendimentos Eire-
li, que venceu a chamada públi-
ca para recuperação das unida-
des prisionais, afi rma ter interesse 
em empregar presidiários de bom 
comportamento nas reconstru-
ções dos prédios. De acordo com 
Lucilene de Castro, ainda não tem 
nada acertado com o Governo 
do Estado, entretanto essa é uma 
questão que ela pretende discutir 
e pôr em prática.

“Com a promessa da secretá-
ria Kalina Leite (Sesed) de que o 
Estado pretende humanizar os 
presídios, acho que vamos conse-
guir fazer boas ações”, afi rmou a 
empresária. Lucilene de Castro fa-
lou também que tem planos para 
promoção de adequações estru-
turais nas unidades prisionais, 
porém nada ainda foi discutido 
com o Executivo. 

A empresária esteve no Pre-
sídio Rogério Coutinho Madru-

ga nesta semana e viu alguns pre-
sos no pátio, sob as grades de ven-
tilação. “Eles fi cam lá, sem fazer 
nada”, atesta. A proprietária da 
LMX garante que vai procurar 
uma forma de promover melho-
rias nas unidades que vão além 
das reparações. Um dos planos é 
tentar reativar a antiga fábrica de 
bolas de couro, que empregava os 
apenados. “Queremos participar 
de algum trabalho de ressociali-
zação”, reitera.

to para a entrevista que aconteceu 
ontem. 

A dona da empresa, Lucilene 
de Castro Pereira, conversou com 
Mário Sérgio pessoalmente e fi cou 
acordado que ele integraria a equi-
pe que trabalha em outra obra do 
grupo, na sede da CGU, no Tirol. 
Isso porque fi ca mais perto da casa 
onde ele mora, em Mãe Luiza.

Desde que deixou a cadeia, 
Mário Sérgio pulava de emprego 
em emprego, mesmo tendo procu-
rado terminar o ensino médio e fa-
zer cursos neste período. O ex-de-
tento participou do programa No-
vos Rumos, do Tribunal de Justiça, 
e mesmo já estando fora da cadeia 
há quatro anos, ele ainda tem no 
programa o auxílio para conta-
to com empregadores. Através do 
Novos Rumos, Mário fez um curso 
que o ajudou a melhorar noções 
de  relações humanas e ensinou 
a se comportar em entrevistas de 
trabalho.

Vestido em trajes sociais, com 
o cabelo arrumado e a camisa en-
sacada, Mário Sérgio seguiu à ris-
ca ontem o que lhe foi ensinado 
no projeto do TJ. Educado, calmo 
e com a fala mansa, convenceu a 
proprietária da empresa LMX. Lu-
cilene de Castro disse que o ex-
-apenado se saiu muito bem no 
processo de entrevista. “Agora só 
vai depender dele a permanência 

no cargo, trabalhando direitinho”, 
reforça.

Mário conta que, no curso re-
alizado pelo Novos Rumos, apren-
deu como se vestir para as entre-
vistas de emprego, bem como a 
forma de se expressar nessas oca-
siões e o trato com as pessoas. “A 
gente conversava com psicólogos 
e eles nos entrevistavam como se 
fosse para selecionar para um tra-
balho”, relatou.

O ex-presidiário atuou na 
construção da Arena das Dunas e 
teve mais alguns trabalhos, como 
o de auxiliar de serviços gerais 
num condomínio e auxiliar de co-
zinha num restaurante. Contudo, 
há um mês estava desempregado. 
O preconceito ainda é grande. “Já 
deixei mais de vinte currículos e 
nunca dava certo”, lamenta. Egres-
so de um presídio, ele conta que 
em diversas oportunidades os em-
pregadores não o contratavam ao 
saber de sua passagem pelo Rai-
mundo Nonato.

Empolgado com o novo traba-
lho, Mário vai fazer os exames mé-
dicos na semana que vem, para en-
tão ter assinada a carteira. Ele co-
meça depois da Semana Santa. 
Com a obra perto de casa, vai po-
der ir de bicicleta para o novo lo-
cal de trabalho. Na CGU as cons-
truções ainda devem durar por 10 
meses, segundo Lucilene de Castro, 
e há a possibilidade de o ex-deten-
to permanecer trabalhando no pré-
dio em outra função ao fi m da obra.

O processo que acusa Mário 
Sérgio de assalto teve a última au-
diência realizada em janeiro e ago-
ra aguarda sentença. Com traba-
lho fi xo e diploma de conclusão 
dos estudos, ele acredita que vai 
conseguir provar para a Justiça 
que está habilitado a se reintegrar 
à sociedade. “É importante mos-
trar às pessoas que, mesmo estan-
do errado, a gente pode encontrar 
o caminho certo”, fi losofa.

 ▶ Gustavo Marinho, juiz

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Lucilene de Castro, convencida 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Guiomar Veras, servidora do TJ

REPRODUÇÃO

PROGRAMA 
DO TJ ESTÁ 
ABERTO PARA 
EMPRESAS 
PARCEIRAS

EMPRESA LMX QUER PARTICIPAÇÃO DE 
DETENTOS NAS OBRAS DOS PRESÍDIOS

 ▶ Mário Sérgio Gomes da Silva foi entrevistado ontem pela empresária Lucilene de Castro e obteve o emprego tão sonhado

Na edição do último sábado 

o NOVO JORNAL revelou a 

luta de Mário Sérgio para 

encontrar um emprego 

É IMPORTANTE 
MOSTRAR 

ÀS PESSOAS 
QUE, MESMO 

ESTANDO 
ERRADO, A 

GENTE PODE 
ENCONTRAR 
O CAMINHO 

CERTO”

Mário Sérgio G. da Silva,
Auxiliar de pedreiro

EDUARDO MAIA / NJ
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 92/2015 - UASG 393021

Registro de Preços
Nº Processo: 50614.000159/2015-79. Objeto: Pregão Eletrônico – Registro de 
Preços para aquisição futura de material de consumo, gêneros de alimentação (Café, 
Açúcar e Água Mineral), para recomposição de estoque e atender as necessidades 
DNIT/RN, em Natal e suas Unidades Locais em Mossoró, Currais Novos e Macaíba, 

Total de Itens Licitados: 00006. Edital: 24/03/2015 de 08h00 às 12h00 e de 14h às 
17h59. Endereço: Av. Bernardo Vieira 3656, Lagoa Nova NATAL - RN. Entrega das 
Propostas: a partir de 24/03/2015 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura 

Gerais: Edital disponível nos sítios www.comprasgovernamentais.gov.br, 
www.dnit.gov.br e na Seção de Administração e Finanças do DNIT/RN.

Natal, 24 de março de 2015
TRACÍSIO IVO FRANCO DE ARAÚJO

Ministério dos 
Transportes

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

cpl.guamare@gmail.com

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando
a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto a

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia . A(s) referida(s)
sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do prédio sede
da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s)
Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email através de
solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado.
Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos
telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 24 de Março de 2015.

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 027/2015 - Processo
Administrativo nº 3889/2014 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E
SUPRIMENTOS DE INFORMÁTICA (MATERIAL PERMANENTE E MATERIAL DE
CONSUMO), E DE LICENÇA DE SOFTWARE (ANTIVÍRUS), VISANDO ATENDER AS
NECESSIDADES DE DIVERSAS SECRETARIAS MUNICIPAIS, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I Termo de Referência do Edital

09 DE ABRIL DE 2015, pelas 08:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116,
Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

,

Clênio Cley Cunha Maciel - Pregoeiro

o

PAULO NASCIMENTO   
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PELO TERCEIRO DIA consecutivo a 
operação de busca ao corpo do 
auxiliar de pedreiro Kleberson 
do Nascimento, 33, foi encerra-
da ontem sem lograr êxito. Ele 
está desaparecido desde a tarde 
de sábado (21), quando foi suga-
do por uma abertura do sistema 
de drenagem na Rua Atalaia, em 
Mãe Luiza. O cano tem aproxi-
madamente 40 cm de diâmetro. 

A retomada nas buscas pelas 
equipes da Defesa Civil e Corpo 
de Bombeiros Militar (CBM), on-
tem, serviram basicamente para 
refazer o serviço que foi pos-
to em prática na segunda-feira 
para escavar e encontrar um dos 
trechos do cano de drenagem. 

A chuva que caiu na capi-
tal potiguar durante a madru-
gada de segunda-feira fez com 
que o trecho da encanação, de 
aproximadamente 60 metros, 
onde o corpo de Kleberson su-
postamente está preso, voltas-
se a ser soterrado pela areia que 
desceu do morro. 

Apenas ao fi m da tarde de 
ontem, com a ajuda do maqui-
nário da empresa que realiza a 
recuperação do sistema de dre-
nagem do bairro, as equipes de 
resgate voltaram a localizar uma 
das aberturas do trecho da enca-
nação em que estaria Kleberson, 
após várias horas de escavações 
e escoramento do terreno. O tra-
balho mais complicado é o de lo-
calizar a tubulação sem causar 
riscos de novos deslizamentos.

Segundo o secretário-adjun-
to da Defesa Civil de Natal, Pe-
dro Celestino Júnior, o corpo do 
auxiliar de pedreiro conhecido 
no bairro como “Neném” estaria 
em um trecho entre a Rua Gua-
nabara e um dos poços de visita 
do antigo sistema de drenagem 
de Mãe Luiza. “Desde domingo 
que já realizamos teste em todos 
os outros locais com passagens 
pelos poços de visita, mergulha-

dores e equipamentos, mas nada 
foi encontrado”, afi rma.

Os trabalhos de resgate so-
freram atrasos em razão das 
chuvas recorrentes desde o fi m 
de semana. “A estrutura do ter-
reno é bem frágil. Não podemos 
arriscar a vida de outras pesso-
as”, avisa Celestino Júnior. As 
equipes de busca continuarão 
o trabalho a partir das 7h30 de 
hoje para encontrar a segunda 
abertura do cano, entre a Rua 
Guanabara e a Avenida Gover-

nador Silvio Pedroza.
“Quando a segunda abertu-

ra for encontrada, com o auxílio 
da Caern (Companhia de Águas 
e Esgotos do RN), poderemos re-
tirar a areia e os entulhos e tra-
balhar na busca pelos dois la-
dos”, explicou o capitão Antô-
nio Queiroz, subcomandante do 
Grupamento Busca e Salvamen-
to (GBS) do CBM.

A expectativa das equipes da 
Defesa Civil e do CBM era ter fei-
to este trabalho ontem, mas a 

chuva voltou a atrapalhar. A re-
tirada do corpo depende ainda 
da retirada da água, areia e en-
tulhos de dentro da tubulação. O 
equipamento da Caern chama-
do de hidrovácuo e uma sonda 
para fi lmagem dentro do enca-
namento chegaram a ser levados 
até o local das buscas, mas não 
puderam ser utilizados. No local 
em que os bombeiros encontra-
rem o corpo através da sonda fa-
rão escavações e devem quebrar 
o cano para retirar o jovem.

Cerca de 30 integrantes da De-
fesa Civil de Natal e do Grupamen-
to de Busca e Salvamento do Cor-
po de Bombeiros Militar do RN 
participam das buscas pelo corpo 
de Kleberson do Nascimento, com 
auxílio do maquinário da empresa 
que realiza as obras do novo siste-
ma de drenagem em Mãe Luiza.

As buscas iniciaram no do-
mingo (22). Na parte de cima da 
tubulação, entre as ruas Atalaia 
(onde o jovem sumiu) e Guana-
bara, os membros da Defesa Ci-
vil utilizaram um equipamento 
que constatou que o cano estava 

desobstruído.
Membros da Defesa Civil en-

traram em cinco poços de visi-
ta em um trecho de aproximada-
mente 50 metros entre a Praia de 
Areia Preta/Avenida Governador 
Silvio Pedroza e Rua Guanaba-
ra. Cada poço de visita tem cerca 
de três metros de largura por dois 
metros de profundidade e ser-
ve para quebrar o ritmo da água 
que desce do morro em direção 
ao mar.

O primeiro trecho checado na 
busca por Kleberson foi entre o 
emissário que despeja a água na 

praia e o poço de visita 1. Equipes 
fi caram nas duas pontas entre o 
emissário e o poço, visualizando 
o trecho.

O expediente foi repetido en-
tre os quatro poços de visita se-
guintes. Apenas o setor entre 
os poços 3 e 4 foi preciso o auxí-
lio de um mergulhador do Corpo 
de Bombeiros na busca. Nada foi 
encontrado.

Ao chegarem ao poço 5, as 
equipes constataram que o tre-
cho até a Rua Guanabara estava 
obstruído e, assim, há a expectati-
va que o corpo esteja nesse trecho.

Esperando o resgate, os ir-
mãos de Kleberson aguarda-
vam informações nas proximi-
dades da área de buscas e che-
garam a visitar o canteiro de 
obras no período da tarde. De-
solados, os parentes eram con-
solados por funcionários da 
Prefeitura de Natal. O municí-
pio já concedeu assistência so-
cial e todo o custeio do funeral.

De acordo com Cleane 
Nascimento, irmã do auxi-
liar de pedreiro, ele morava só 
em uma casa na Rua Saquare-
ma, era solteiro e pai de cinco 
crianças. Segundo moradores 
da região, Neném dizia que seu 
sonho era fi car famoso de algu-
ma forma.

RESGATE AINDA 
SEM RESULTADO

/ MÃE LUIZA /  BUSCA PELO 
CORPO DO AUXILIAR DE PEDREIRO 
KLEBERSON DO NASCIMENTO 
FOI ENCERRADA ONTEM SEM 
SUCESSO;  TRABALHO PARA 
TENTAR LOCALIZAR O RAPAZ 
QUE FOI SUGADO PELO CANO DE 
DRENAGEM CONTINUA HOJE

 ▶ Os trabalhos de resgate sofreram atrasos em razão das chuvas recorrentes desde o fi m de semana

FÁBIO CORTEZ / NJ

FAMÍLIA ESTÁ 
DESOLADA

 ▶ Cleane Nascimento, irmã do auxiliar de pedreiro: acompanhando a operação

FÁBIO CORTEZ / NJ

BUSCAS MOBILIZAM TRINTA HOMENS

NEY DOUGLAS / NJ

MEMÓRIA

O auxiliar de pedreiro 
Kleberson do Nascimento 
foi sugado por uma 
tubulação de drenagem por 
volta do meio dia do último 
sábado, na Rua Atalaia. O 
acidente ocorreu ao tentar 
desobstruir a tubulação 
para dar vazão à água 
que se acumulava na via 
por conta das chuvas. Ele 
morava sozinho, próximo ao 
buraco da tubulação.

Um vídeo gravado por 
um morador da comunidade 
e divulgado na internet 
mostra o momento exato 
em que Kleberson, vestindo 
uma camisa branca, tentava 
de toda forma desobstruir 
parte do sistema de 
drenagem. 

Acompanhado de mais 
uma pessoa, ele consegue 
retirar parte dos entulhos 
que impediam a passagem 
da água pelo encanamento. 
O vídeo o mostra 
mergulhando pela primeira 
vez na água e retornando 
visivelmente cansado. 
Kleberson para, se segura 
em uma mureta próxima e 
retorna a mergulhar para 
uma segunda tentativa 
de retirar os entulhos, 
sem conseguir retonar à 
superfície. As imagens não 
captam o momento em que 
ele é sugado.

A ESTRUTURA 
DO TERRENO É 
BEM FRÁGIL. NÃO 
PODEMOS ARRISCAR 
A VIDA DE OUTRAS 
PESSOAS”

Pedro Celestino Júnior,
Secretário-adjunto da Defesa 

Civil de Natal
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AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE FRANCÊS, François 
Hollande, manifestou ontem (24) 
condolências às famílias das ví-
timas do Airbus A320, da com-
panhia aérea alemã Germanwin-
gs, que caiu nos arredores da ci-
dade francesa de Barcelonette. As 
informações são de que todas as 
150 pessoas que estavam a bordo 
morreram. A aeronave fazia o tra-
jeto de Barcelona, na Espanha, a 
Düsseldorf , na Alemanha.

Em seu pronunciamen-
to, Hollande disse que o gover-
no francês fará todos os esforços 
para esclarecer as circunstâncias 
do acidente às autoridades da 
Alemanha e da Espanha, e aos fa-
miliares dos passageiros do A320, 
da Germanwings. Ontem, ele tele-
fonou para a chanceler alemã, An-
gela Merkel, e recebeu a visita do 
Rei da Espanha, Felipe VI. Um ga-
binete de crise foi criado e o mi-
nistro do Interior, Bernard Caze-
neuve, se dirigiu para o local do 
acidente.

 “É um luto que teremos que 
vivenciar porque é uma tragédia 
que aconteceu em solo francês. 
E também tenho vontade de sa-
ber se houve outras consequên-
cias do acidente, que ocorreu em 
uma área de difícil acesso. Não sa-
bemos se há casas atingidas. Mas 

vamos sabê-lo nas próximas ho-
ras. Enquanto aguardamos, é a so-
lidariedade que deve ser o nosso 
primeiro sentimento”, disse.

Hollande também manifestou 
solidariedade às famílias em sua 
conta na rede social Twitter, ao 
classifi car o acidente como uma 
tragédia. “Quero expressar às fa-
mílias das vítimas do acidente aé-
reo a minha solidariedade. É uma 
tristeza, uma tragédia”, postou 
Hollande.

Já a chanceler alemã cance-
lou a agenda ofi cial do dia para 
acompanhar os desdobramentos 
do caso. A maioria dos 144 pas-
sageiros era de nacionalidade ale-
mã e regressavam ao país depois 
de férias em Barcelona e Palma 
de Maiorca, segundo trabalhado-
res da Swissport, empresa que tra-
balha para a companhia alemã. 
Merkel disse que o acidente pro-
vocou “dor imensa” ao país.

“Os nossos pensamentos es-
tão neste momento com todas as 
pessoas que estão sofrendo este 
imenso pesar”, afi rmou em uma 
declaração à imprensa em Ber-
lim, acrescentando que “não é o 
momento” para especular sobre 
as causas da tragédia. A chance-
ler disse que hoje (25) irá ao local 
do acidente para se inteirar da si-
tuação e falar com as autoridades 
locais.

TRAGÉDIA NOS 
ALPES FRANCESES
/ FATALIDADE /  ACIDENTE DE AVIÃO MATA 150 PESSOAS QUE VIAJAVAM DE BARCELONA, NA ESPANHA, PARA A CIDADE 
DE DÜSSELDORF, NA ALEMANHA; PRESIDENTE FRANÇOIS HOLLANDE MANIFESTA SOLIDARIEDADE A PARENTES DE VÍTIMAS

AERONAVE 
TRANSPORTAVA 
67 ALEMÃES, DIZ 
COMPANHIA AÉREA

O Airbus A320 da Germanwin-
gs transportava 67 cidadãos ale-
mães, de acordo com as primei-
ras informações do presiden-
te da companhia aérea, Th omas 
Winkelmann, durante entrevista. 
Segundo ele, o número ainda pode 
sofrer alterações.

De acordo com Winkelmann, 
entre os 144 passageiros a bordo 
da aeronave, que fazia a ligação 
entre Barcelona (Espanha) e Düs-

seldorf (Alemanha), estavam dois 
bebês. A tripulação era composta 
por seis pessoas, duas na área do 
cockpit e quatro na cabine.

O voo 4U 9525, que chegou a 
uma altitude de cruzeiro de 38 mil 
pés, perdeu o contato com a tor-
re de controle francesa às 9h53, 
quando estava a uma altura de 
cerca de 6 mil pés, informou o pre-
sidente da Germanwings. A queda 
do Airbus durou oito minutos.

Segundo Winkelmann, o pilo-
to da aeronave tinha mais de dez 
anos de experiência e mais de 6 
mil horas de voo na Germanwings 
e, previamente, na Lufthansa. Ele 
esclareceu que o avião  passou por 

AVIÃO CAIU EM 
ÁREA INACESSÍVEL 
PARA VEÍCULOS 

O Airbus A320 da companhia 
alemã Germanwings que caiu on-
tem (24) com 150 pessoas a bordo 
nos Alpes franceses está em uma 
zona “de neve, inacessível” a veí-
culos, disse o secretário de Esta-
do dos Transportes francês, Alian 
Vidalies.

“O avião acidentou-se no ma-
ciço de Estrop. É uma zona de 
neve, inacessível para veículos, 
mas que pode ser sobrevoada por 
helicópteros”, disse Vidalies. Se-
gundo ele, “as condições meteo-
rológicas não eram especialmente 
más” no momento do acidente e o 
Airbus não era antigo.

A aeronave, que fazia a ligação 
entre Barcelona (Espanha) e Düs-
seldorf (Alemanha), caiu perto da 
localidade de Barcelonnette, na re-
gião de Digne-les-Bains, no Sul de 
França.

Segundo o secretário de Esta-
do, equipes que sobrevoaram o lo-
cal em helicópteros conseguiram 
identifi car restos da fuselagem e 
“alguns corpos”. Vidalies já tinha 
confirmado que “não há nenhum 
sobrevivente” do acidente.

Depois de as informações ini-
ciais darem conta da presença a 
bordo de 148 pessoas, 142 passa-
geiros e seis tripulantes, o presi-
dente da companhia Germanwin-
gs, Olivier Wagner, disse à tele-
visão alemã N-TV que havia 150 
ocupantes, dos quais 144 passa-
geiros e seis tripulantes.

GOVERNO DIZ QUE 
45 PASSAGEIROS 
TÊM SOBRENOME 
ESPANHOL

O governo espanhol criou um 
gabinete de crise depois do desas-
tre com o avião que caiu ontem 
(24) nos Alpes franceses com 150 
pessoas a bordo. A porta-voz do 
governo espanhol, Soraya Sáenz 
de Santamaria, informou que, na 
lista dos passageiros, há 45 pesso-
as com sobrenomes espanhóis.

O secretário de Estado dos 
Transportes de França, Alain Vi-
dalies, declarou que “não há so-
breviventes” entre os ocupantes 
do avião. A maioria dos passa-
geiros era da Alemanha e regres-
sava ao país, segundo trabalha-
dores da Swissport, a empresa 
que trabalha para a companhia 
alemã.

O presidente da Lufthansa, 
Carsten Spohr, manifestou na sua 
conta no Twitter “profunda com-
paixão” com as famílias dos passa-
geiros e tripulantes.

O prefeito da cidade alemã 
de Haltern am See, Bodo Klim-
pel, disse, em entrevista coletiva 
à imprensa, que é grande o cho-
que com a morte de 16 adolescen-
tes e duas professoras de uma es-
cola da cidade. O grupo, que re-
tornava de um intercâmbio na Es-
panha, estava a bordo do avião da 

Germanwings. 
“A cidade está abalada. Esta-

mos em estado de choque. É a pior 
coisa que se poderia imaginar”, 
afi rmou o prefeito. Segundo ele, a 
direção da escola já recebeu a con-
fi rmação de que os alunos e pro-
fessores embarcaram no avião, em 
Barcelona (Espanha), às 10h (6h no 
Brasil), com destino a Düsseldorf . 
Klimpel informou que os parentes 
das vítimas estão recebendo auxí-
lio de especialistas e apoio da pre-
feitura. “Eles entraram em contato 
com a escola”, acrescentou.

É grande a comoção no 
Aeroporto de Düsseldorf, na Ale-
manha, onde se encontram paren-
tes das vítimas da queda do Airbus 
A320, da companhia alemã Ger-
manwings, fi lial de baixo custo da 
Lufthansa. Um centro de crise foi 
montado no local, cercado com te-
las de proteção, com o objetivo de 
garantir a privacidade das famílias.

Também no Aeroporto de El 
Prat, em Barcelona (Espanha), pa-

rentes e amigos de passageiros se 
concentram em uma área reserva-
da, à espera de informações. Uma 
equipe de especialistas e psicólogos 
presta atendimento aos familiares.

O chefe da Associação Espa-
nhola de Usuários de Transpor-
te Aéreo, Ignacio Rubio, disse que 
apenas a operadora do aeroporto, 
Aena, ou o governo espanhol, po-
dem divulgar a lista ofi cial de pas-
sageiros espanhóis,. “Temos de es-
perar”, disse ele. Esse é o primeiro 
desastre aéreo com uma aeronave 
de passageiros de grande porte em 
solo francês desde a explosão do 
Concorde, da Air France, nos arre-
dores de Paris, há 15 anos. 

 ▶ Autoridades prestam informações à imprensa sobre o acidente aéreo 

 ▶ Equipes de buscas sobrevoam o local do acidente, de difícil acesso

 ▶ François Hollande, presidente da França: “Um luto que teremos que vivenciar”

 ▶ O Airbus A320, da companhia aérea alemã Germanwings, passou por revisão técnica em 2013; todos os passageiros e tripulantes morreram no acidente 

PARENTES DAS 
VÍTIMAS DO 
ACIDENTE AÉREO 
SE ENCONTRAM 

ESTUDANTES 
MORTOS 
RETORNAVAM
DE INTERCÂMBIO

MICHEL TOSTA / AERO ICARUS

ÉLYSÉE – PRÉSIDENCE DE LA RÉPUBLIQUE FRANÇAISE
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Os melhores 
eventos de Natal 
sempre com os 
fl ashes do Novo!

Fotos
1. Francisco Alberto e Claudia 

Queiroz com Getúlio Madruga
2. Múcio Neto e Raída  Guerreiro
3. Vanessa Freire
4. Juliana Garcia, Patrícia Guedevil-

le com Carolina Gonçalves
5. Garibaldi Filho e Vicente Freire
6. Camila Cicarelli e Samuel Gondim

“QUATRO CARAS FAZENDO um som”. 
A defi nição é simples, mas é tam-
bém a mais usada pelos potigua-
res que formam a “Mahmed”, cuja 
sonoridade é ainda mais difícil de 
traduzir em uma única frase... algo 
próximo a uma viagem instrumen-
tal/psicodélica ao fundo do mar.

O quarteto após quase dois 
anos de formação se prepara para 
lançar o primeiro álbum da carrei-
ra. “Sobre A Vida Em Comunida-
de” sai com nove faixas e está com 
lançamento marcado para o dia 
14 de abril, pelo selo paulista “Ba-
laclava” que descobriu a banda 
através da internet.

Após sair em formato digital 
nas principais plataformas do gê-
nero, como iTunes, Deezer e Spo-
tify, o álbum será lançado também 
em vinil, uma segunda aventura 
por um formato hoje em dia mais 
underground, depois que a banda 
fez questão de relançar no começo 
deste ano o primeiro EP, “Domínio 
das Águas e dos Céus”, em fi ta K7.

“Cara, a gente faz parte daque-
le público que consome música fi -
sicamente. Eu sou da geração que 
escutou CD, e por gostar muito de 
rock sempre fui atrás dos vinis das 
minhas bandas preferidas. É cla-
ro que estamos em todas as pla-
taformas online, porque é assim 
que as pessoas consomem música 
hoje em dia, mas acho que faz par-

te do processo levar a música para 
o físico também”, considera Dime-
trius Ferreira, 29 anos, guitarrista 
da banda.

Junto com Dimetrius, Leandro 
Menezes, 32, que assina o baixo, 
Ian Medeiros, 25, a bateria e Wal-
ter Nazário, 25, os samplers, sin-
tetizadores e também a guitarra, 
compõem a banda. Todos vivem 
duplas identidades, seguindo ou-
tras profi ssões, respectivamente: 
publicidade, jornalismo e edição 
de vídeo, designer, e o ensino de 
história. “Por isso que o primeiro 
álbum demorou tanto”, explica Di-
metrius, comentando que as gra-
vações precisaram ser encaixadas 
nos horários vagos de cada um. 
Toda a produção foi caseira, co-
meçando pela residência do bate-
rista da banda, Ian Medeiros, que 
tem o seu próprio estúdio em casa, 
intitulado “Cantilena”.

“A gente gravava no quarto 
ou nas nossas casas mesmo, mas 
sempre tentando preencher a 
maior parte do tempo livre com a 
banda”, garante, enquanto Walter 
Nazário conta que a banda com-
pôs cerca de 14 músicas para o 
novo trabalho, mas que precisa-
ram selecionar apenas nove delas 
para que a duração fosse compatí-
vel com a de um vinil.

“O vinil tem um tempo, então 
a gente precisou selecionar nove 
faixas. Temos esse Lado B que fi -
cou inclusive com umas músicas 
cantadas, mas acho que são sur-
presas que a gente pretende lan-
çar somente no segundo semestre 
talvez”, diz o professor de história 
e músico.

“A gente trabalhou muito sério 
em 2013 e em 2014 para colher os 
frutos agora. A nossa ideia é sair 
um pouco desse eixo de Natal e fa-
zer com que o nosso som vá para 
todo o país”, explica, frisando que 
a colaboração com o selo paulista 
vai ajudar bastante a banda nessa 
expansão.

NO TEMPO DO LINK, 
UM MERGULHO NO VINIL
/ SHOW /  DEPOIS DE LANÇAR MÚSICAS EM FITA K-7, A BANDA POTIGUAR 
MAHMED ANUNCIA PARA ABRIL DISCO EM VINIL SÓ COM SOM INSTRUMENTAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DISCO É LANÇADO 
POR SELO DE 
SÃO PAULO

Com lançamento marca-
do para o dia 14 de abril, “Sobre 
a Vida em Comunidade”, sai pelo 
selo paulista “Balaclava Records”. 
De acordo com um dos fundado-
res da empresa, o músico Fernan-
do Dotta, a Mahmed já chamava a 
atenção há algum tempo.

“Nós sempre quisemos traba-
lhar com uma banda instrumen-
tal, mas que não fosse somente 
isso. Já conhecíamos a Mahmed 
há algum tempo por algumas re-
senhas em sites e blogs. O que 
mais nos chamou atenção é essa 
mistura de infl uências que a ban-
da faz”, argumenta.

“A gente ainda não se conhece 
pessoalmente, mas os interesses 
da banda dialogaram muito com 
os nossos”, comenta Fernando, di-
zendo que esta é a primeira parce-
ria do selo com uma banda poti-
guar, muito embora ele já conhe-
ça outros nomes daqui, como “Far 
From Alaska”, “Talma&Gadelha”, 
“Camarones Orquestra Guitarrísti-
ca” e até já tenha vindo a Natal em 
2013 tocar no Festival Dosol com a 
sua própria banda “Single Parents”.

“Hoje em dia a Balaclava se de-
fi ne como um selo de gravação, 
e também como uma produto-
ra porque principalmente do ano 
passado para cá começamos a 
produzir muitos eventos por aqui 
em São Paulo e a ideia é poder tra-
zer a Mahmed para se apresentar 
aqui sim, ampliando o som deles 
no sudeste”, garante.

Hoje o selo possui 16 artistas 
lançados, entre bandas nacionais e 
internacionais. “Pelo que a gente já 
divulgou aqui do material, estamos 
percebendo que está se formando 
um público legal para a Mahmed, 
e queremos reforçar isso nos próxi-
mos meses”, conclui Fernando.

SHOW
Nesta sexta-feira, a banda 

participa do lançamento do 
álbum “Abaeté”, da banda 
Fukai.  O show acontece no 
Centro Cultural Dosol, a partir 
das 22h. Entrada R$ 10

A Mahmed surgiu em maio 
de 2013 quando os três amigos, 
ainda sem um baterista, resol-
veram soltar na internet três 
músicas autorais que haviam 
acabado de compor sem pre-
tensão de formar banda. O re-
sultado deu certo, e as faixas co-
meçaram a circular pela inter-
net, nos principais blogs da área, 
até que os convites para shows 
apareceram e eles tiveram que 
se “formalizar”.

Sem nome defi nido, a ban-
da tinha um amigo em comum 
sobrinho da célebre poetisa e bi-
bliotecária Zila Mamede (1928-
1985). O sobrenome da famí-
lia sempre chamou atenção dos 
amigos, e de uma brincadeira, 
o título acabou pegando, mas 
com uma pequena diferença na 
escrita: “Mahmed”.

No começo de 2015 eles de-
cidiram relançar o primeiro 
EP, “Domínio das Águas e Dos 
Céus”, com mais duas músicas 
inéditas no formato de fi ta K7 
pelo selo também de São Pau-
lo “Outprint” que trabalha com 
mídias alternativas. Para a edi-
ção incluíram mais duas faixas 
inéditas que também estarão 
presentes em “Sobre A Vida Em 
Comunidade”.

 “Acho que o nosso primei-
ro EP é uma praia ensolarada, e 
esse álbum agora tem algo a mais 
de noturno... uma praia de ma-
drugada para amanhecer, quem 
sabe”, brinca Walter Nazário 
que também arrisca conceituar 
a banda como um instrumental 
experimental levado pelo funk da 
década de 70, com um fl erte no 
Chill out, estilo de música eletrô-

nica feita para relaxar.
A escolha pelo som apenas 

instrumental, eles explicam que 
também foi um acaso. “Isso é 
engraçado porque o nosso ba-
terista, Ian Medeiros, tem uma 
voz linda e é o vocalista da Kung 
Fu Johnny. Mas... foi acontecen-
do mesmo, lançamos as três 
músicas em 2013 e já criamos 
uma identidade assim, nossos 
shows acabaram direcionando 
a gente para o nosso trabalho de 
agora”, dizem.

Uma curiosidade: tanto a 
capa do EP, “Domínio das Águas 
e Dos Céus”, quando a capa do 
álbum, “Sobre A Vida Em Comu-
nidade” são assinadas pelo artis-
ta visual Flávio Grão. “Sentimos 
uma identifi cação muito grande 
entre o nosso som e o trabalho 
dele”, conclui Dimetrius.

NOME INSPIRADO NA POETA ZILA MAMEDE

 ▶ Banda potiguar que prefere som instrumental, Mahmed quer expandir shows em 2015 para fora do estado

LUANA TAYZE
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Jota Oliveira
NUPCIAL
Jaime Mariz de Faria 
Junior e Marília Varella 
Bezerra de Faria, Roberto 
Guerra e Igara de Araújo 
Guerra (sempre presente) 
assinam o convite para 
a cerimônia religiosa 
do casamento de seus 
fi lhos Natália e Marcelo, 
a realizar-se às 18h30 do 
dia 25 de abril, na Matriz 
de Nossa Senhora da 
Apresentação.
Após a cerimônia, os 
noivos receberão os 
convidados no Olimpo 
Recepções.

NO AR
Esta sexta a programação 
da InterTV Costa Branca, 
nova afi liada da Rede 
Globo no RN, com 
mais quatro programas 
produzidos por aqui. 
O lançamento ofi cial 
acontece próximo dia 
9 de abril, reunindo 
diretores da emissora 
e da Globo, além de 
autoridades e jornalistas 
convidados.

REJEIÇÃO
Seguindo trajetória de 
queda, a aprovação de 
Dilma Rousseff  caiu para 
10,8% em nova pesquisa 
CNT/MDA. A presidente 
é rejeitada por 64,8% 
dos brasileiros, que 
também consideram o 
recém-iniciado segundo 
mandato pior que o 
primeiro. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

TAKE A NOTE
O Código de Defesa ao 
Consumidor adverte: em 
casos de falta de troco, 
o estabelecimento deve 
arredondar o valor para 
baixo. Mas na prática, 
não é isso que acontece. 
O consumidor sempre 
desiste do troco e paga 
mais caro que deve pelos 
produtos.

PETROLÃO
Ex-tesoureiro do PT, 
João Vaccari Neto e ex-
diretor da Petrobras, 
Renato Duque passaram 
nesta sexta a ser réus 
de processos da Justiça 
Federal, acusados de 
corrupção e lavagem de 
dinheiro da estatal.
- Só resta saber se a 
Justiça vai chegar para 
eles, depois de tantas 
intromissões do PT nas 
investigações. 

O Brasil, com 2,5% 

da população 

mundial, gera 

50% das ações 

trabalhistas do 

planeta. Como 

competir?”

(Flávio Rocha)

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar 
e parabenizar os 
aniversariantes a 
confeiteira de bolo 
criativa Aidinha Ramalho, 
Rejane Serejo, Marcus 
Saldanha Procópio, 
Alberto Soares Coutinho, 
Marjorie Câmara, a be-la e 
sarada advogada Cristiane 
Diniz Barreto de Paiva, 
Bernardo Rocha Gaspar, 
em Brasília o nosso 
abraço para Luiz Felipe 
Ferreira de Souza Viveiros, 
Ney Lopes Júnior, Bruno 
Patriota e a sobrinha 
querida Yerma Lima. 

PA
RA
BÉNS

GELADEIRA
Se para Serginho 
Groisman a situação é 
incerta, para Rafi nha 
Bastos a geladeira é certa. 
O apresentador foi cortado 
esta semana das noites 
da Band, substituído pela 
exibição da série “Roma” 
da HBO. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

DESCULPA
Com difi culdade para 
aprovar medidas 
suas novas medidas 
econômicas, o Planalto 
terá mais poder para 
impor as mudanças, 
depois que a agência 
S&P desistiu de rebaixar 
a nota do Brasil quanto 
à segurança para 
investimentos.

RESULTADO
Só mais uma justifi cativa 
para o Governo impor 
sanções e cortar 
direitos, fugindo da 
responsabilidade de 
uma administração 
descompromissada e 
jogando todo o peso no 
bolso do brasileiro. 

ANTECESSOR
Em entrevista para a TV 
Cultura, o idealizador do 
Vem Pra Rua, Rogério 
Chequer, destacou que o 
sentimento de polarização 
no Brasil começou já no 
Governo Lula, quando o 
presidente fazia questão 
de por em lados opostos 
os trabalhadores e os 
empresários. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

FASHION
Com movimento fashion 
marcado para esta quinta, 
sexta e sábado, a Toli 
lança sua nova coleção 
em Natal no melhor estilo 
Petit Comitê. O outono/
inverno pode ser conferido 
amanhã, a partir das 
12h, nas araras da loja do 
Midway. 

CRENTE
Ex-candidata a Miss 
Bumbum destaque no 
ano passado após drama 
com aplicação de hidrogel, 
Andressa Urach planeja 
se tornar uma modelo e 
apresentadora evangélica.
- É como dizem as más 
línguas: será que os 
pré-requisitos para se 
converter evangélico são 
fi cha criminal ou trauma 
de vida?

PREOCUPADA
Ou exagerada? Após 
retirar as duas mamas em 
2013, Angelina Jolie acaba 
de retirar os ovários e as 
trompas de falópio para 
evitar o câncer. Depois de 
perder mãe, avó e tia para a 
doença, a atriz acompanha 
rotineiramente a saúde. 
Saiba mais em JotaOliveira.
com.br.

CAMPANHA
Usado para panfl etagem 
irregular na campanha de 
Dilma em 2010, os Correios 
podem ser punidos 
pelo Ministério Público 
pela ação considerada 
“inadmissível”, que feriu os 
princípios de “isonomia” 
e “impessoalidade” 
esperados no processo 
eleitoral.

SE LIGUE!
Veja em JotaOliveira.com.
br: Avião com 150 pessoas 
cai em Alpes da França 
(GFK) > “Bloodstream”: 
Novo clipe de Ed Sheeran 
(Sounds) > Após site 
criado por fãs, Eike 
promete volta por cima 
(GFK) > Gisele Bündchen 
mostra sua nova coleção 
íntima (Fashion).

MOVIMENTO
Happy hour da Cervejaria 
Devassa com o melhor do 
MPB e reggae na voz de 
Filipe Toca.

ÍCONE
Consagrado na música 
em 2014 com o sucesso 
“Happy”, Pharrell Williams 
também chamou a 
atenção pelo seu estilo e 
foi eleito “ícone fashion do 
ano” pelo CFDA Awards, 
considerado uma das 
principais premiações da 
moda mundial. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.

RECUPERAÇÃO
Preocupado com a 
agilidade na recuperação 
dos presídios estaduais, o 
Governo do Estado iniciou 
nesta terça as obras em 
Alcaçuz, Parnamirim 
e na CDP de Potengi, 
além de buscar recursos 
federais para a compra de 
novos equipamentos de 
segurança. 

PARCERIA
Em troca de fotos, 
Lady Gaga e Beyoncé 
levantaram rumores sobre 
uma continuação do clipe 
de “Telephone”, lançado 
em 2010. Além da foto, 
Gaga comentou: “Meus 
saltos ‘Telephone’. Pare de 
me ligar. Não quero pensar 
mais”, citando um trecho 
da música. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

TV
Este ano pode ser decisivo 
para Serginho Groisman 
na tela da Globo. O 
contrato do apresentador 
com a emissora vence 
em 2016 e ainda não foi 
renovado, o que é estranho 
já que as negociações 
sempre começam com 
um ano de antecedência.

CELEBRATE
Em comemoração 
conjunta aos 40 anos de 
Vogue e 50 anos da Globo, 
a edição de abril da revista 
reuniu um time poderoso 
de personalidades 
globais como Fernanda 
Montenegro, Glória Maria, 
Glória Pires, Angélica, 
Paolla Oliveira e Renata 
Vasconcelos. Confi ra em 
JotaOliveira.com.br.

JOTAOLIVEIRA.COM.BR

CEDIDA

JOÃO NETO

JOTAOLIVEIRA.COM.BR

 ▶ Em noite do sim de Heloiza e Diogo: Marcia Dantas Varela e Sibelle/Paulo Roberto Alves

 ▶ Celebrando a vida no mais alto astral: Renato Cardoso 

e Cristiane Diniz. Ela em ano novo astral

 ▶ Laís Oliveira em coro de parabéns para o amado 

Bruno Patriota, que amanhece em nova idade 

 ▶ Sobrinhos queridos: Yzan e Yerma Lima. Ela cantando parabéns hoje

 ▶ Em Brasilia: Carol Leal faz mimos e vivas para o muso 

aniversariante Luis Felipe F. de Souza Viveiros

BOBFLASH
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MAIS DE DUAS semanas após demi-
tir Roberto Fonseca, o ABC, enfi m, 
tem um novo treinador. Anuncia-
do pela diretoria no último fi m de 
semana, Josué Teixeira, campeão 
da Série C 2014 com o Macaé-RJ, 
foi apresentado ofi cialmente à im-
prensa ontem à tarde e já iniciou 
os trabalhos no CT Alberi Ferreira 
de Matos, zona Sul de Natal. 

Com passagens por clubes 
como Flamengo, Fluminense, Avaí 
e Internacional, além de experiên-
cias no futebol do Catar e conquis-
tas expressivas com equipes de 
menor tradição no cenário nacio-
nal, o niteroiense de 54 anos chega 
ao Alvinegro com uma clara mis-
são: vencer o segundo turno do Es-
tadual e garantir ao Mais Querido 
participação nas copas do Nordes-
te e do Brasil do próximo ano. 

É claro que também existe 
todo um planejamento visando a 
Série B do Brasileiro, mas o primei-
ro objetivo não poderia ser outro. 
Desde 2013 o ABC não disputa o 
Nordestão e, junto com a Copa do 
Brasil, o torneio é responsável pela 
maior parte da receita dos clubes 
da região no primeiro semestre. 

Teixeira diz ter consciência do 
desafi o, mas garante estar prepa-
rado e acredita que a meta será al-
cançada sem maiores atropelos. 

“O ABC é o maior clube do Rio 
Grande do Norte. Tem uma ex-
celente estrutura e todas as con-
dições de fazer grandes campa-
nhas. Mas, acima de tudo, eu acre-
dito muito no trabalho e nos meus 
atletas. Não vamos temer adversá-
rio algum e brigaremos, sim, pelo 
título do returno”, afi rmou. 

Na temporada que marca o 
centenário abecedista, a classifi -
cação para as copas do Nordeste e 
do Brasil seguintes é o mínimo que 
o torcedor espera. E o próprio Jo-
sué reforça essa cobrança. No úni-
co momento da entrevista em que 
deixou escapar uma frase de efei-
to, o treinador comentou que de-
seja “ser lembrado no aniversário 
de 200 anos do clube”. 

“Estou aqui para fazer história. 
Não quero ser apenas mais um. 
O ano é importantíssimo para a 
equipe e, consequentemente, para 
quem faz parte dela. Quero fi car 
marcado positivamente na me-
mória da torcida e vou me esfor-
çar muito para que isso aconteça”, 
declarou. 

Segundo colocado na Copa Ci-
dade do Natal, o primeiro turno do 
Campeonato Potiguar, o ABC terá 
na Copa Rio Grande do Norte (se-
gundo turno) apenas sete jogos – 
dois a menos que na fase anterior 
- para buscar a ponta da tabela, fi -
car com a taça e faturar as tão so-
nhadas vagas. Mas nada que as-
suste ou faça Josué Teixeira, que 
já estreia no próximo sábado, con-
tra o Alecrim, se sentir pressiona-
do além do normal. 

“A pressão sempre vai existir. 
Principalmente em times de mas-
sa. Mas isso faz parte. Vou anali-
sar a tabela com bastante calma 
e fazer uma leitura dos confrontos 
que teremos pela frente. Quantos 
serão em casa, quantos serão lon-
ge do Frasqueirão, e planejar todo 
o nosso caminho até o título. Es-
tou muito confi ante e tenho cer-
teza de que tudo dará certo”, falou. 

O presidente Rubens Guilher-
me Dantas, então, é puro otimis-
mo. Ele foi taxativo ao afi rmar 
que “o ABC será campeão do se-
gundo turno e do Estadual”, algo 
que já não acontece há quatro 
temporadas. 

“O torcedor alvinegro quer vol-
tar a ter alegria, quer voltar a ver o 
time vencer. E o professor Josué é 
a pessoa certa para fazer com que 
isso aconteça. É um profi ssional 
preparado, tem um excelente cur-
rículo e alguns feitos marcantes na 
carreira. Derrubou o Fortaleza na 
Arena Castelão e foi campeão bra-
sileiro em pleno Estádio da Curu-
zu, em Belém”, contou. 

O executivo de futebol do Mais 
Querido, Rodrigo Pastana, tam-
bém participou da apresentação 
de Teixeira e reiterou a confi ança 
da diretoria no trabalho que será 
feito por ele no clube. 

“Trata-se de um treinador in-
teligente, que sabe o que faz. É 
capacitado e vencedor, requisi-
tos fundamentais para as ambi-
ções do ABC em 2015”, resumiu o 
dirigente. 

Ainda de acordo com Pastana, 
as próximas duas semanas serão 
de extrema importância para o fu-
turo abecedista. Pois é nesse perí-
odo que devem chegar os últimos 
reforços da equipe para o Estadu-
al, incluindo um autêntico camisa 
9 – jogador que a torcida mais tem 
cobrado. 

“Estamos acompanhando os 
campeonatos Paulista e do Sul do 
país e estudando alguns nomes. 
Vou conversar com o Josué e ver 
quais são as melhores opções que 
temos disponíveis. Mas essa ques-
tão do centroavante não é uma 
obsessão. O setor onde estávamos 
com um défi cit maior era entre 
os volantes, e já resolvemos. Ago-
ra vamos tentar qualifi car ainda 
mais o plantel, independente da 
posição dos atletas”, fi nalizou. 

Por falar nisso, ontem mesmo 
o ABC anunciou a contratação do 
meia Wellington Bruno, que chega 
para ser o “cérebro” da equipe de 
Josué Teixeira. Aos 28 anos, o pau-
lista de Guarulhos estava no Pena-
polense-SP, mas também acumu-

la passagens por Flamengo, Crici-
úma, Botafogo-SP, Joinville, Ponte 
Preta e Ipatinga, entre outros.

FESAN COM MORAL
Com duas vitórias em dois jo-

gos e 100% de aproveitamento, 
o auxiliar técnico Ademir Fesan, 
que assumiu o ABC interinamen-
te após a saída de Roberto Fonse-
ca, caiu nas graças da torcida alvi-
negra. O caráter ofensivo do time 
agradou bastantes os adeptos 
abecedistas, e agora eles cobram a 
manutenção dessa postura. 

Apontado como “ousado” pelo 
presidente Rubens Guilherme, Jo-
sué Teixeira foi um pouco mais 
contido quando questionado se 
daria continuidade ao esquema 
adotado por Fesan. 

“Gosto de marcação por zona 
e de aproveitar os talentos reve-
lados nas categorias de base. Pre-
tendo acertar alguns detalhes e 
arrumar o time para deixá-lo em 
condições de brigar pelo Estadual. 
Mas a formação tática vai depen-
der do grupo que tenho disponí-
vel. Não sou refém de um único es-
quema. De qualquer forma, gosta-
ria de parabenizar o Ademir pelo 
desempenho. Foi excelente”, falou. 

O DIRETOR DE Comunicação do 
Comitê Rio 2016, Mário Andra-
da, disse ontem que a marca dos 
500 dias que faltam para a aber-
tura dos Jogos Olímpicos, no dia 
5 de agosto de 2016, simboliza o 
fi m da etapa de planejamento e 
o início da fase de execução do 
evento. Principalmente na área 
de esportes, por onde o comi-
tê começa a montar a estrutura 
dos locais de competição.

O presidente do Comitê Or-
ganizador e do Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB), Carlos Arthur 
Nuzman, salientou a importân-
cia do início da contagem regres-
siva para os Jogos. “Hoje é um dia 
muito importante para todos 
que aguardam, com ansiedade, 
a abertura dos Jogos”. Ele anun-
ciou que haverá também outra 
cerimônia dos 500 dias que fal-
tam para as Paralimpíadas.

Segundo Nuzman, persiste a 
mesma adrenalina que ele sentiu 
na véspera da eleição do Rio de 
Janeiro como sede das Olimpía-
das e também como atleta, quan-
do disputou as Olimpíadas de 
Tóquio, no Japão, em 1964. “Nós 
queremos entregar jogos memo-
ráveis, grandes transformações 
e celebrações”. Segundo o presi-
dente do COB, o maior legado foi 
trazer os Jogos Olímpicos e Para-
límpicos para o Brasil. Nuzman 
lembrou que todo o trabalho está 
sendo feito em união com os três 
níveis de governo (União, estado 
e município), e as obras seguem 
os cronogramas, “para serem en-
tregues nos prazos”.

De acordo com Nuzman, um 
dos pontos que merecem ênfase 
é o esforço que vem sendo feito 
no sentido de incentivar as crian-
ças a trabalharem e a estarem en-
volvidas no esporte, como atleta 
ou não. “Nenhuma outra indús-
tria cresceu e se desenvolveu tan-
to”, observou Nuzman, referindo-
-se à indústria do esporte.

Ao todo, serão 44 eventos-
-testes para os jogos e cerca de 

7,5 milhões de ingressos serão 
ofertados. Haverá 42 campeona-
tos mundiais em 17 dias, nos Jo-
gos Olímpicos, e 23 campeona-
tos mundiais em 12 dias, nos Jo-
gos Paralímpicos. “Nada se com-
para no mundo. Nada.”

Segundo Nuzman, o Rio de 
Janeiro será a cidade de maior 
transformação na história dos 
Jogos Olímpicos, superando Bar-
celona, na Espanha, e Tóquio. 
“O mais importante é o que está 
sendo feito, porque a população 
é a grande benefi ciada”. Entre as 
obras que estão transformando 
a capital fl uminense, ele citou o 
Porto Maravilha, além de obras 
nas áreas de transporte e infraes-
trutura da cidade.

O diretor de Comunicação, 
Mário Andrada, informou que 
a equipe de suprimentos entra 
em fase decisiva, a partir de ago-
ra. Isso envolve grandes compras 
para a montagem de estrutu-
ras temporárias. Serão defi nidas 
ainda as empresas que vão pro-
ver os serviços de hotelaria e ali-
mentação na Vila dos Atletas e 
na Vila de Mídia.

Andrada destacou que ao 
serem contratados agora, esses 
serviços contribuirão para o au-
mento de emprego no Rio de Ja-
neiro, à medida em que dispo-
nibilizarão 80 mil vagas tempo-
rárias, distribuídas nas áreas de 
alimentos e bebidas (14 mil), ho-
telaria (5 mil), serviços de limpe-
za (7 mil), transporte (8 mil), li-
cenciamento (4 mil), segurança 
(19 mil), ingressos e hospitalida-
de (8 mil). Segundo ele, o efetivo 
de segurança exigirá um quadro 
ainda maior.

Andrada comemorou a con-
quista de novos patrocinado-
res para as Olimpíadas, entre os 
quais a Microsoft e a Alliansce 
Shopping Centers. O Comitê Rio 
2016 superou em 7% a meta total 
de receita com venda de patrocí-
nio, que era da ordem de R$ 2,5 
bilhões, no ano passado.

CAMPEÃO DO PESO-GALO do UFC, 
TJ Dillashaw sofreu uma lesão 
na costela e está fora da edição 
186 do evento, que acontece-
rá no dia 25 de abril, em Mon-
treal-CAN. O americano en-
frentaria o potiguar Renan Ba-
rão pelo título da divisão até 61 

quilos, mas não vai poder atu-
ar na data. Ainda não foi divul-
gado se o lutador natalense per-
manecerá no card contra outro 
oponente.

A contusão ocorreu durante 
um treino na sexta-feira passada, 
mas só foi revelada por Dana Whi-

te na última segunda-feira, duran-
te uma entrevista à rádio ameri-
cana KRRL. Ainda não há previ-
são de quando Dillashaw estará 
liberado para voltar ao octógono, 
mas, em sua conta no Instagram, 
ele pediu desculpas pelo impre-
visto. Barão não quis comentar o 

assunto.
O UFC 186 terá, agora, Deme-

trious Johnson, campeão do pe-
so-mosca, contra Kyoji Horigu-
chi, no duelo principal do card. 
Quinton “Rampage” Jackson x Fá-
bio Maldonado foi alçada à co-lu-
ta principal. 

SOB NOVA DIREÇÃO
/ ABC /  ALVINEGRO APRESENTA TREINADOR CARIOCA JOSUÉ TEIXEIRA PARA SEQUÊNCIA DO 
ESTADUAL; META É CONQUISTAR RETURNO E VAGAS NAS COPAS DO NORDESTE E DO BRASIL

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

COMEÇA A CONTAGEM 
REGRESSIVA PARA 2016

FNF DIVULGA TABELA DO 
RETURNO E ANTECIPA 
PRIMEIRA RODADA

Dillashaw sofre lesão e luta com 
Renan Barão é cancelada

/ OLIMPÍADAS /

/ ESTADUAL /

/ MMA /

A FEDERAÇÃO NORTE-RIO-GRANDEN-
SE de Futebol (FNF) divulgou on-
tem a tabela do segundo turno do 
Campeonato Potiguar. ABC e Ale-
crim abrem a competição em due-
lo marcado para o próximo sába-
do, às 16h no Estádio Frasqueirão.

Na Arena Barrettão, em Cea-
rá-Mirim, Globo e Baraúnas se en-
frentam um pouco mais tarde, às 
17h, enquanto Santa Cruz e Pal-
meira de Goianinha entram em 
campo às 20h no Estádio Iberezão.

O confronto entre Potiguar de 
Mossoró e América ainda não teve 
o detalhamento divulgado pela en-
tidade. Isso porque no domingo a 
equipe natalense entra em campo 
para encarar o Vitória, pela Copa 
do Nordeste, no Estádio Barradão.

Primeira rodada da 
Copa Rio Grande do 
Norte

28/03
 ▶ 16h – ABC x Alecrim 

(Frasqueirão)
 ▶ 17h – Globo x Baraúnas 

(Barrettão)
 ▶ 20h – Santa Cruz x Palmeira 

de Goianinha (Iberezão) 

A defi nir 
 ▶ Potiguar de Mossoró x 

América (Nogueirão)

 ▶ Josué Teixeira, novo timoneiro da nau abecedista, em apresentação ontem

Perfi l

Josué Amaral Teixeira, ou 
simplesmente Josué Teixeira, é 
carioca de Niterói e tem 54 anos. 
Foi fuzileiro naval e começou 
a atuar como técnico ainda na 
década de 1980, à frente da 
seleção da Marinha. É licenciado 
em Educação Física, especialista 
em Educação e também bacharel 
em Direito. 

No ano passado, além do 
título da Série C pelo Macaé-RJ, 
foi campeão piauiense com o 
River. Ainda acumula passagens 
como auxiliar técnico por 
Flamengo e Fluminense, e como 
treinador efetivo, trabalhou por 
dois anos no Qatar. No Brasil, já 
comandou Avaí, Nova Iguaçu, 
Sampaio Corrêa, Duque de Caxias 
e São José-MA, entre outros 
clubes. 

Sua missão imediata no ABC 
é conquistar o segundo turno do 
Campeonato Potiguar e garantir a 
participação do clube nas copas 
do Nordeste e do Brasil de 2016. 
Depois, terá a responsabilidade 
de montar a equipe para a Série 
B do Brasileirão.

“Conheço o ABC desde 
1972, quando ouvi falar de Alberi 
pela primeira vez. Desde então, 
tenho procurado acompanhar a 
sua história e sei de toda a sua 
tradição. Só ouvi comentários 
positivos a respeito do ABC, e o 
fator ‘centenário’ pesou muito na 
minha escolha por Natal”, disse. 

 ▶ Faltam 500 dias para o evento esportivo mais importante do mundo

FÁBIO CORTEZ / NJ

TOMAZ SILVA / AGÊNCIA BRASIL


